
II

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO I - PARTE II
DECRETO N . 46.237 . — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO XIV — N9 238
	

CAPITAL FEDERAL
	

SEXTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 1972

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTR-AL DO BRASIL

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 28 de novembro de 1972, de-

ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido no processo
número:	 .

Sociedade Distribuidora
— Aumento de capital — Alte-

ração contratual:
A-72-435 — Crefisul — Distribui-

dora de Títulos e Valores Mobiliários
Limitada. — De Cr$ 750,000,00 para

' Cr$ 2.000.000,00 — Instrumento de 8
de fevereiro de 1972.

— instalação de dependências:
A-72-435 — Crefisul — Distribui-

dora de Títulos e Valores Mobiliários
Limitada. — Em Guarulhos (SP) —
Santo André (SP) — Campo Gran-
de (MT) — Uberlândia (MG) — São
José dos Campos (SP) — Novo Ham-
burgo (RS) — Rio Grande (RS) —
Santa Rosa (RS) — Uruguaiana
(RS) — Lages (SC) — Joaçaba (SC)
— Concórdia (SC) — Florianópolis
(SC/ — Caxias do Sul (RS) — Ma-
ringá (PR) — Londrina (PR) — Blu-
menau (SC) — Rio de Janeiro (GB)
— Nova Iguaçu (RJ) — Belém (PA)
— Manaus (AM) e Rio de Janeiro
(GB).

De 29 de novembro de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido no processo
número:

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimento

— Instalação de dependência:-
A-72-2.055 — Sociedade Financeira

Coroa S. A. — Crédito, Financia-
mento e Investimentos — Em São
Paulo (SP).

De 30 de novembro de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido nos processes
números:

Sociedade ' Distribuidora
• Instalação de dependência
Alteração contratual:

A-72-2.159 — Tradival — Distribui-
doia de Títulos e Valores Mobiliá-
rios .Limitada. — No Rio de Ja-
neiro (GB) — Instrumento de 6 de
agosto de 1971.

• De 1 de dezembro de 1972, defe-
rindo, na forma dos pareceres,
o requerido no processo nu-
mero:
Banco de Investimento

-	 Autorização dara funcionar:
A-72-1.520 — Banco Novo Rio da

Investimentos S. A: — Rio de Ja-
neiro (GB).

— Instalaçpão de dependências:
A-72-1.520 — Banco No Rio de In-

vestimentos S. A. — Em São Paulo
(SP) — Porto Alegre (RS) — Recife
(PE) — Salvador (BA) e Belo Hori-
zonte (MG).

Sociedade de Crédito, Finanoia-
mento e Investimentos

— Cancelamento de carta-paten-
te em virtude de fusão das so-
ciedades para constituição de
banco de investimento:

A-72-1.520 — Boavista S. A. —
Crédito, Financiamento e Investimen-
to — São Paulo (SP).

Mercantilcred S. A. — Crédito, Fi-
nanciamento e Investimentos — Re-
cife (PE).

Realcred S. A. — Crédito, Finan-
ciamento e Investimento — João Pes-
soa (PB).

Riachuelo S. A. — Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos — Até 1 de
dezembro de 1972.

Prorrogação do prazo de fun-
cionamento:

A-72/1520 — Mercantliered S.A. —
Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — Até 1.12.72.

DESPACHOS DO GERENTE
De 19 de outubro de 1972, defe-

rindo, na forma dos pareceres,
o requerido no processo nú-
mero:

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimento

— Prorrogação do prazo de fun-
cionamento:

A-71-2.074 — Realcred S. A. —
Crédito, Financiamento e Investi-
mento - — Até 1 de dezembro de
1972.	 •

De 29 de novembro de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-

. res, o requerido no processo
número:

Banco de Investimento

— Reforma de estatuto, com ex-
• cessão do artigo 1°:
A-72-2.208 — Banco Província de

Investimentos S. A. — A.G.E. de
23. de setembro de 1972.

De 6 de dezembro de 1972, defe-
rindo, na forma dos pareceres,
o requerido no processo nu-
mero:

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimento

— Aumento de capital — Refor-
ma de estatuto:

A-72-2.058 — Battistella S. A. Cré-
dito, Financiamento e Investimentos
_ De Cr$ 5.200.000,00 para Cr$ ...
7.100.000,00 — A.G.E. de 30 de
agosto de 1972.

DESPACHOS DO CHEFE
DA DIvRO

De 2 de novembro de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido no processo nú-
mero:

Banco de Investimento

— Aumento de capital — Refor-
ma de estatuto:

A-72-2.149 — Banco Real de In-
vestimento S. A. — De Cr$ 	
80.000.000,00 para Cr$ 100.000.000,00

A.G.E.. de 11. de setembro • de
1972.

De 30 de novembro de 1972, de-
ferindo, na forma dos parece-
res, o requerido nos processes
números:	 •

• Banco de Investimento
— Mudança de localização de de-

pendência:

A-72-2.337 — Banco Safra de In-
vestimentos S. A. — De Recife (PE)
para São Paulo (SP) — R.D. de 1
de novembro de 1972.

Sociedade Corretora

— Mudança de denominação:

A-72-2.156 — Frente — Corretora
de Câmbio e Valores Mobiliários Li-
mitada — Adotada a denominação
"Patente S. A. — Corretora de Câm-
bio e Valores Mobiliários" — Escri-
tura Pública de 10 de agosto de 1972.

Sociedade de Crédito, Financia:-
mento e Investimento

•
— Aumento de capital — Re/or.

ma de estatuto: -

A-7e-1.990 — Codeg — Investimen-
to e Financiamento S. A. — De Cr$
500.000,00 para Cr$ 1.013.100,00 —
A. G. E. de 28 de abril, 10 de nus.
to e18 de outubro de 1972.

• De 5-12-72, Deferindo, na forma dos
Treceres, o requerido nos processos
:iunleros:

Sociedades Corretoras

--, Aumento de capital — Mu-
dança de denominação:

A-72-1.918 — Araújo Vianna Cor-
retora de Valores Limitada — De Cr$
360.000,00 para Cr$ 1.000,000 PO —
Adotada a denominação Araújo Viann
na Corretora de Valores Mobiliários
S. A. — Esorlturas PúrAleas de .11 de
julho e 15 de setembrA de 1972.

-- Mudança de 4enomlnctçáo
Reforma de estatuto:

A-72-1.132 — Escritório Pereira Li-
ma — Corretora de Câmbio e Titules
Mobiliários S. A. — Adotada a de-
nominação Corretora Finesa Merean-
111 — Câmbio e Valores Mobiliários
S. A. — A.G.E. de 17 de abril e 30
de outubro de 1972.

Sociedades de Crédito, Financia-
mento e Investimentos

— Aumento de capital — Refor,
ma de estatuto:

A-72-2.399 — SPM de In

•

 vestimen-
tos, Crédito e Financiamento S. A.
— De Cr$ 1.500.000,00 para Cr$
4.000.000,00 — A.G.E. de 20 de ou-
tubro e 20 de novembro de 102.

— Cancelamento de carta-paten-
te de dependência:

A-72-2.399 — SPM de Investimen-
tos, Crédito e Financiamento S. A.
— Em Belém (PA).

— Mudança de localização da sede
— Reforma de estatuto:

A-72-2.399	 SPM de Investimen-
tos, Crédito e Financiamento S. A.
— De Brasilla (DF) para São Paulo
(SP). — A.G.E. de 20 de outubro
e 28 9e novembro de 1972.

Sociedades Distribuidora

— Reforma de estatuto:

A-71-748 — Unicred Distribuidora
de Títulos e Valores Mobiliários S. A.

— A.C.C$ de 19 de março de 1974

Bancos de Investimento
— Instalação de dependências:

A-72-345 — Banco Metropolitano de
Investimentos S. A. — Em Porto
Alegre (RS) — Recife (PE) — Sal-- vador (BA) e Brasília (DF). — R.D.
de 31 de Janeiro e 20 de setembro
de 1972.

Sociedades de Crédito
Imobiliario

— Instalação de dependência:
A-72-1.409 — Verba S. A. Crédito

Imobiliário — Rio — Em Nova Igua-
çu (RJ) — R.D. de 9 de maio de
1972.
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Dezembro de 1972

1) O eopediente das repartiçõ

▪

 es
públicas, destinado à publicação,
terá recebido na Seção da ramuni-
cações até as 17 horas. O atendi-
mento do público pela Seção de Re-
dação_ serei de 12 às 18 horas.

2) Os originais _atira publicaçao,
devidamente autenticados, desmaia
ser dirdiro~acia, diretamente, em
es/Paça eras, em papei acetinado ou
apergaminhado. medindo 22x33 cen-
timetros, sem emendas_ ou rasuras
que dificultem a ma eomaseentão,
em especial' quando contiverem ta-

. belas.
Serão adarritidaa ceias em tirite

preta e indelériel, a critério do
I	 .

2) Os originais encaminhados à
publicação não cerdo restituídos te
partes.	 •
4) As reclamações pertinentes a

matéria retrienede, noa casos d
erro ou omissão, serão encaminhadas,
por eacrito, Serego	 Redagéo, até
• quinto dia Útil subseqüente di
publicação.

6) As assinaturas serão tomadas
ne. D.IR. O transporte por via
aéreo maré contratada separadamente
com a Delegacia da Empresa Bra-
sileira de Carretes e Telégrafos em
Brasitia. Eska paderd ia encarregar
também de encaminhar o pedido , de
aminatura ao 1.I.1V, Neste, caso o
assinante ritripint • lee D. T.N o pe-
dido de assinatura e- o "tegumento do
valer eerreeperadente. na, forma do
item seguei te.

6-) A _remessa de caibre,-

▪ 

para
assinatura, ouse serd acanapanhada
de esclarecimentos qua.“a et sue
aplicação, serei feita sânenta por

chegue ou, cate postal, em favor de •
Tesoureiro do Departamento de 'Im-
prensa NiOiOna. Quanto ao contr5.
to de porte aéreo, em favor- da De* .
legacia Regional da EmPréea armai-/eira - de • Correios e Telegrafia em
Br`asilia.

•
•

7)- Na caso. da parte tarso para
localidade não- servida por &et meie ,
4s traerporter, a .J9etegoana 'Regional

Empresa Brasileira de Correios
Telégrafos em, Brasilla se obriga 4
completar o encaminhamento ao des-.;
*bataria por *atras ates, independen.
temente da acréscimo no preço.
1) A Detegacia receie-na/ da Dín.

arear& Brasileira de Carreias' e Telé-
grafos em Brasília reserva-se o dee
reit° de rcalustar os seus prev,s,
Caso de ' elevação de tarifes comer.
ciais aéreas, mediante aviso-pretas
aos assinantes.

9) Os • prazos -  'assinatura p8.
dere* *ar semasrat ou anted e se
Iniciarão sempre no primeiro dia Útil
do - anãs subseeticafe. O pedido da
porte aéreo poderá ser mensal. se.,?
mestra? ou anzol. O pravo das asai-
riatueet para 'a Eataiderê skr..ents
anual a nelo haver& tranrporter por
via aérea.

II), A renovação deverá 8(47

teia com antecedência de Ui dias da
vencimento da estimatura. 4 do porte
aéreo. Vencidos, serão suspansos ia-
depontenteinente de aveio-prévio. • .

11). Para rameerem os suplemen-
tas às edições' dos eiredaa oficiais, se
assinantes deverão solicite-loa no ate
da emeteeriarae

12) Ge pedidos ta assinaturas de
servidores devem ter eneerninhados
cena comprovante de sua . situação
funcionar.

EXPEEDIENTE
'DEPARTAMENTO ' CE IMPRENSA NACIONAL

• DIRDTOR-CMVIAL

ALBERTO D DR/TTO PEREIRA •

amam' oo sernehleo eis evaeloaçaiss	 „ crises DA saçÃO • riaooelo
J. Be DE ALMEIDA CARNEIRO	 •FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO 1 -' Pesdires

t5.g6e dreitinedo à publieceecedea alce da •dmineitraçao 'descentralizada
impresso aze oficina. do Departireeate de Impromaa. Nacional

estatua

ASSINATURAS

Itareairçessi

• 

PassicaLerea	 rososeararoo
Semeitrã 	  Cr$ 50,60 Semestre- ... 	  Cr$

 
37,5e

Ano	 	  Cr$ 140.60 Ano 	  Cr$
 

75.00

	

Exterior	 Exterior

Ana
	
	 Cr$ 129,90 Ano 	  Cr$ 96.99

. -	 PORTE AER. E0
Man.sea	 Cr$ 17,110	 semestres? Cr$ 102.06 r Anuas 	  Cr$ 204,00

NUMERO AVULSO	 .
-••n.- O preço de número avulso figura na última Parolei a'w L-zatt

exemplar.	 •
Q preço do exemptar atrasada seré acrescido de Cr$ Mil, _te da

mania ano, e de fere 6,01 per ano.. ,rs de anos anterieem.

•MINISTÉRIO
[DOS, TRANSPORTES

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL neas a, b; e d do Decreto n.°'47.893,
de 1Y1 de enancr de 1960, resolve:

•

INSPETORIA DE BANCOS
Processo n° 533-70 — Banco do Es-

tado de Goles S. A, — O Direto',,
por despacho de 23 de outuoro de
1972, autorizou, nos termos do pa-
recer, - o titular, com. sede eia _Goia=
nia(GOY, a instalar agências nas
.pcaças de Itapizaparee (GOe e Joviae
nia (GO+.

Processo n° DF.222-72 — O Dire-
tor, por despacha de 2e de nevembeo
de 197Z atirtoriaou o Banco Jerancês e
Brasileiro S. A.., coai sede em São
Pauli) (SP) a transferir. sua agência
de Osasco (SP), amceselanária da
carta-patente n° E-1.021, de 27 de
fevereiro de' 1957, para Guartuhos

	

(SP).	 ,
Processo ne 1)F.574-72 — O %re-

ter; por despacho de 28 de novembro
de 1972, 'autorizou o Banco Brasileiro
de Descontos 5, A. cora sede . em
°sesta (SP), a transferir sua agência
de Crateire. (CE),. concessionária da
carta-patente Ir 1.284, de 30 de mar-
ço de 1940, para, Impetratriz
cancelando, ene consequênri a, a car-
ta-patente_ te" 2.801, de a de outubro
de 1e39 que amparava a. dependência
de senador rompeu (CE).

Processo n. I35-6T -- a Diretor,
por despacho de de 28 de novembro de
1972; autorizou .o Banco de Cr-telim
Nacional S. A.,, caro sole em São
Paulo (SP)', a- transferir sua agen-
cia de -Mareia (SP)., cencessionaria
da carta-patente n"1-0.925, de 10 .de
janeiro de 1962. para Mogi. das - Cru-
zes - (SP), 'cancerando, em consemeen-
eia,. a carta-patente n° 8.146, de 23
de mamo de 1965e que amparava e
dependência de Porto Feliz (SP',.

• >legacia'.
Reg!orrat em Belo Horizonte

_SERV IÇO REGI:ONU
• -	 DA

INSPETORIA -DE BANCOS
nEspil-cião IX) CHEFE -

De! 7 de deezmbra de 1e72, de-
_ ferindo, na. forma dos parece-

• S.A.

613 Divisão-Central- , .

PORTARIAS DE 21 DE NOVED.1BRO
DE -1972

O Chefe da 6.° Divisão-Central, com
Pase no art. . 3.° do Decreto n.° 42.380,
de 30 de setembro de-1957, com a re-
dação' alterada peio Decreto nemero
43.548, de 10 de abril de 1958, usan-
do das atribuições compreendirlmos. noa
artigos 4.° e 5.* do Decreto n.° 43.549-,
de 10 de abril de 1958 e art. 1.°, ali-

• INSTITUTO ,NACIONAL

DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

• AGRARIA

PORTARIA Ne 2.621, DE, 'I DE
DEZEMBRO DE 1972

O . Presidente do Instituto • Nacional
de Co?onlzaçãe e Reforma Agrária —
INCRA, no uso das atribuições que lhe
confere a alínea "1" do artigo 25, do
Regulamento Geral,, aprovado pelo De-
creto n" 68.153, de I de fevereiro de
1971, e de conformidade com o Decre-

.

N.° 106-G Exonerar "ex officio"
o Trabalhador de Estação, nível 3,
matricula. n'a' 495.260, Generoso Neves,
admitido em 17 de agosto' de 1949,
com base nos artives 74, item I. C/C
75 item II da Lei -1.711-52, visto se
achar prescrita a ação disciplinar

•concernente ao abandono de Cargo
em que incorreu.

N.' -107-G . — Exonerar a pedido, o
•Engenheiro, uivei 22, matricuLe. núme-
ro 519.039, Luiz Eduardo Brandão de
Barros, admitido em 24 de abril de
1955, com base nos artigos 74, item
1, c/c 75, Item I, de Let 1.711-52. —
Geraldo Costa Guimarães. -

to-lei n'200, de 25 de fevereiro de 1967.-
Cap. IV, arts. n° II e 12, resolve:
' Delegar competência a Silvio Galdi-
rue de Carvalho Lima, . Coordenador
Regional da Coordenadoria Regional'
do Parana-CR-09, para assinar na área
de sua jurisdição, em nome da Autar-
dula, 36 (trinta, e seis) Titules Defini-
tivos referentes a lotes rurais situados
no Imóvel Andrade, IvIuniciplos de Ca-
pitão Leónidas Marques e, Catandu-
vas Estado do Paraná (Relação nú-
mero 19-TD-72, publicada no Boletim
do INCRA). -- José Francisco de Mou-
ra Cacetearei;

INSTITUTO BRASILEIRO
• DE DESENVOLVIMENTO

• FLORESTAL
PORTARIA' N9 a.iir-DE.4. Dg 18 DD

otrrusao De 1972
O Presidente do, Instituto Brasileiro

de Desenvolvimento Ploresta4 no uso
das atribtdeões que lhe são conferidaa
no inciso I/ e parágrafo, único, do ar-
tigo, 23, do Regimenta aprovado com o
Decreto n° 62.018, de 29 de dezembro
de 1967, e, ".

Considerando. a deliberação, da Co-
missão Coordenadora das Exportações
de Erva-Mate tCERMATEe ene sua
reunião de 10 do corrente, ao apreciar •
exposição do Sr. Representante dO •
Sindicato da Indústria dolteate no Use •
tacio, do Paraná sobre' os óbices que
vem sendo , opostos à exportação de
mate beneficiado para o Uruguai en.
r• asado em pacotes de celofane de meio ;
quilo, do que -vem. resultando um
acumulo' de.estoques de cortes sem uti-
lização imediata; vez que, para esto'
tapo de. ern halagena.. são fixados preços'
superiores aos pacotes de celofane de,
una quilo, resolve:

Art. 19 Ficam as firmas Leão, Junior
& Cia. 8. A. e Moinho Unidos Brasile',
Mate S. A.. do Estado do Perene. au-,
torieadds. em caráter excepcional a
exportarem mate beneffciado 'ao Uru-
guai, envasado em pacotes de celofane
de inche quilo, ao preço. de US$ 925-40
(duzentos ,e vinte e cinco dólares e
quarenta centavos, a tonelada. FOB,:
nas seguintes quantidades e marcas:

Leão Júnior Cia. S. A.
190.000 cortes e/ marca.. Armtflo
250 e0p cortes c/rearca, Sara
Moinhos Unidos Brasil-Mate S. Ae

-110.000 cortes c/marca. Canarlas.
220.000 cortes cfmarca Nobieze

Gaucha
Art. 29 ' Esta Portaria entra em vigor

nesta data, revogadas as disposições
em. eontrerio. — João Mauricio Na..
buco.

res, o requerido no procepso nú- te (MG). — Reforma. dos Estatutos
mero:BH-B-72-73 — Banco do Estado de Sociais — A.G.E. de 14 de novembro

Minas Gerais S. A. — Belo fforiann- de 1972.	 -•
•

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA
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i5ORTARIA N° 3.112-DEVI, DE 18 DE
OUTUBRO DE 1972

O Presidente do Inetituto Brasileiro
'de Dei:envolvimento Flarestal, no tieP
das atribuições que lhe sdo cenferidres
no inciso II e parágrafo único, do arti-
go 23, do Regimento aprovado oorn o
Decreto n° 62.018, de 29 de dezembro
de 1937, e,

Considerando o pleito formulado pe-
lo Sindicato da Indústria do Mate no
Estado do Paraná. à Comisedo Coor-
denadora das Exporteçees de Erva-
Mate (CERMATE) reivindicando uma
quota de exportação de mate canchea-
do com destino ao Uruguai, face 9. re-
dução de dez por cento nas compras
de beneficiada decretada peias autori-
dades uruguaias,

Considerando que a CER.MATE, em
sua reunião de 10 do corrente, decidiu,
por unanimidade, acolher as razões in-
vocadas por aquele Sindicato para uma
efetiva participação nas vendas de
erva-mate cacheada, resolve:

Art. 1 9 Fica a CERMAI'E autorizada
a adjudicar quotas de exportação de
erva-mate macheada aos exportado-
res de mate beneficiado com destino
ao Uruguai até o limite de dez por
cento (10%) do contirMente estabeleci-
do para aquele mercado no Ano Erva-
tetro 72-73, observado, para efeito, de
cálculo, o índice de participação das
firmas rias vendas do último biênio
ervateiro.

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor
nesta data, revogadas as disposições
em contrário. - João Matcrioio Na-
taco.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N° 524, DE 4 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, usando das atribuições
„gue lhe confere o art. 49 da Lei De-
legada ne 10, de li de outubro de 1962,
resolve:

Designar o Professor Weber Almeida
para 'executor do Convênio celebrado
'entre a SUDEPE e o Ministério da
Educação e Cultura através da Eacola
Superior de Agricultura de Lavras, vi-
bando a construção de um posto de
'piscicultura e o desenvolvimento de
atividade de ensino e pesquisa. -
João cidudio Dantas Campos.

Secretaria de Administração
FORTARIAli DE 4 DE DEZEMBRO

DE 1972
O Secretário de Administração da

Superintendencia do Desenvolvimen-
to da Pesca - SUDEPE - no uso
da compeleacia que lhe foi delegada
pela Portaria n.° 226, de 13 de junho
Ide 1972, do Superintendente da ....
OUDEPE. resolve:

N.° 521 - Nos termos do artigo 19
do Decreto-lei n.° 221, de 28 de fe-
veiro de 1967, combinado com o ar-
tigo 12 da Portaria número 122, de
10 de abril de 1969, conceder registro
como indústria pesqueira à firma
"Produpeec - Indústria e Comércio
de Pescados Ltda.", com sede e uni-
dade industrial à Estrada Guaruja a
Bertloga 19.rn 18, Guarida, Estado de
São Paulo.

N.° 522 - Nos termos do artigo 19
do Decreto-lei ne 221, de 28 de fe-
vereiro de 1907, combinado com o
artigo 12 da Portaria número 122, de
10 de ebril de leria cencecier registro
como indústria pesqueira á firma "Ji-
tsumei Ilaciema". com seee e unida-
de industrial h Praia Vermelha, Ilha
Grande, 6.^ Distrito de Angra dos
Reis, Eetado do Rio . de Janeiro.

N.. , 523 - Nos termas do artigo 19
do Derreio-lei nd 221, de 28 de fe-
cn.eiro de 1e67, combinado com o

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JAI;EIRO

POETARIA N9 1.015, DE 4 DE
• DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio, de Janeiro, no uso de suas
atribuições legais, e o disposto no Art.
12, parágrafo 1 do Decreto n° 54.488
de 15.10.1964 resolve:

Designar os servidores João Ciri-
belli Guimarães, Professor Andstente,
EC-503.20, Fernando Steele -da Cruz,
Professor Adjunto, EC-502.22 e Enio
Garcia Goulart, Professor Assistente,
EC-503.20 todos do Quadro 17n1co de
Pessoal desta Universidade, para sob
a presidência do primeiro constitui-
rem a Comissão Examinadora dos
candidatos a nomeação por acesso nos
cargos de Técnico de Laboratório,
P-1601.12.A e Laboratorista 	
P-1602.8. A

PORTARIAS DE 5 DE DEZEMBRO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, mando da atribui-
ção de sua competência, resolve:

N9 1.017 - Considerar apcsentado,
a partir de 13 de abril de 1972, com
fundamento no artigo 101, item II,
combinado com o artigo 102, item II,
da Constituição, no Quadro Único de
Pessoal - Parte Permanente - des-
ta Universidade, Victor Júlio de Araú-
jo, Servente, GL-104.5, matrícula nú-
mero 2.148.041, do Escritório Técnico.

N° 1.018 - Consideres apes.entado,
a partir de 11 de outubro de 1972. com
fundamento no artigo lel, item II,
combinado com o artigo 102, item
da Constituição no ,Quadro Calco de
Pessoal - Parte Permanente - des-
ta Universidade, Raio Preta de Sou-
za, Operador de Fisioterapia, 	
P-1.714.9, matrícula a* 1.754.895, do
Hospital Escola São Francisco de As-
sis.

N° 1.019 - Conceder exonereça'o,
a partir de 1° de março de 1972 a Mar-
lene Rocha de Oliveira do cargo de
Escrevente-Datilógrafo, AF-204.7 da
Parte Permanente do Quadro 'único
de Pessoal desta Universidade.

PORTARIA N• 1.028, DE 6 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, COM base nos Ar-
tigos 11 e 12 do Decreto-lei no 200-67,
visando a descentralização prevista
na Reforma Administrativa, e de acor-
do com o Art. 132 do seu Estatuto,
resolve:

Revogar a Portaria n° 296, de 3 de
maio de 1972, e delegar competência
a Bernardo Henrique de Nunes Cou-
to, Diretor pro ternpore do Instituto
de Neurologia, conforme Portaria 237.
de 11-4-72, publicada no BUFRJ nú-
mero 15-72, para, em conjunto com o
Superintendente do Centro de Ciam.
elas Médicas, Michel Eugênio Jourdan
movimentar as contas bancárias aber-
tas em nome do referido Instituto. -
Djacir Menezes.

PORTARIA N° 1.011, DE 4 DE
• DEZEMBRO DE 1972

O Sub-Reitor de Pessoal e Servi-
ços Gerais, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:	 -

Dispensar a servidora Elza Santos
Brito Breu., Correntiste, AF-253.7
Parte Permanente do Quadro itenico
Pessoal desta Universidade de subsl,i-
tuto eventual do Chefe da Seção de

•

Controle, símbolo 5-F da Área de
Peedioal e Serviços Gerais.

PORTARIA N° 1.021, DE 5 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de suas atribuições le-
gais, resolve:

Retificar os termos da Portaria
n° 978, de 21.11.1972, publicada no
Didrio Oficial de 29.11.1972 para: De-
signar a servidora Divina Maria do
Nascimento e Silva, Nutricionista, ..
P-1902.19.A do Quadro de Pessoal da
Universidade Federal de Goiás, para
exercer a função gratificada de As-
sessor Técnico, símbolo 3-F ,do Ser-
viço Industrial de Alimentação, man-
tida pelo Decreto n° 80.455-07. -
Tarar Menezes.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA N° 1.237, DE 24 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

Dispensar, a pedido, Ivo Pinto de
Mello, Redator, integrante do Q.U.P.
U.F.Go, da Função Gratificada, sím-
bolo 5-F, de Chefe do Serviço de Ra-
diodifusão do Departamento de Edu-
cação e Cultura desta. Universidade.
tornando a medida efetiva a partir
desta data.

PORTARIA N° 1.283, DE G DE
DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Goiás, usando de suas atribuições
legais e estatutárias e tendo em vista
a autorização da Presidência da Re-
pública, publicada no Dülrio Oficial
da União de 11 de julho de 1972, re-
solve:

Nomear, de acordo com o item .11,
do artigo 12, da Lei n° 1.711-52, Stihia
Regina Penteado de Faria, candidata
habilitada em concurso pico, era
vaga constante do Quadro Único de
Pessoal desta Unitersidade, para
exercer o cargo de Oficial de Admi-
nistração, código AF-201.12. -
Farnese Das Maciel Neto.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

PORTARIA N° 419, DE -28 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, usando de atribuieees
sua competência, resolve:

Nomear, de acordo com a letra 9"
do .artigo '35 do Estatuto da Universi-
dade, aprovado pelo Decreto número
56.650 de 1 de junho de 1979 e de con-
formidade com o que prescreve o b 2'
do artigo 97 da Emenda Constitucional
n° 1, de 17 de outubro de 1959, combi-
nado com o artigo 12, item In da 7.ei
n° 1.711, de 28 de outubro de 1952

' oBel. Edgard de Castro Vasca:ice:11os,
para exercer o cargo era Comissão,
6.01, de Diretor da avisa° de Serviços
Gerais criado pelo Decreto o° 70.516,
de 12 de maio de 1972.

PORTARIA N° 423, DE 30 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal de
Alagoas, usando de atribuições de sua
competência, resolve:

De.signa.r, de acordo com a letra "i"
do art. 35 do Estatuto da Universl-
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dade, aprovado pelo Decreto n' 66.650
de 1 de junho de 1970. Peloaiclas Peixo-
to Acioli, Oficial de Atiministreçao có-
digo AF.201.12.A, na t. n.° 1.b..0.174,
pene exerces a fure ne eiratificatia de
Adminietrader de Centro simbolo 3.F
da Prefeitura Univea . iaria, criada po-
lo Decreto n° 70.516 ra 16 de maio de
1972, colocado à diennir. .ao eada
teria pela Calva/e:de:1e Federal
Pernambuco.

PORTARIA l\P l, D T: 5 DE

O Reitor da U.overselaas Fed.ral
ele Alagoas, usando ue atrieviçutie ue
sua competência, resolve:

Eaane.ran a peelifa, ne feeeaa da ar-
tigo 75 inciso I da Lei n° 1.711-fie.
dera Lturval Peinato do caree ein to-
miarão, tamende 6-C, de Dire:or da Di-
visa° de Rei:estro ate deenieo, criado
pelo Decreto n° 70.516, de 12 de rialo
de 1972. - Nabuco Lopes Tavares da
Costa Santos,

• UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

PORTARIA N° 1.4:d DE 13 DE
NOVEMERO DÊ 1972

O Reitor da Universiciade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o art. 40. inciso VI, do Es-
tatuto da mesma Universidade, resol-
ve:

Conceder Apesentaderin, de acordo
com o art. 101, Item III, paregrafo
Único, crabinado com o art. 102 Item
I, aline_a "A" cia Constituição da Bra-
sil e com o que dispõe o art. 1° da Lei
n° 1.741, de 22 de novembro de 1952,
tendo em vista o que consta do proces-
so n° 17.169-72 a

Regina de Bittencourt reerenguer,
matricula n° 1.225.225, - lotada no
Instituto de Letras da Univerealetie
Federal da Baleia, nela-anda ao Qua-
dro trnico de Peoioal, no Cargo em
Comissão de Chefe do Gabinete 6-C,
consoante processo n" 1.474-66 desta
Reitoria. - Lajayette de Azevédo
Ponaé, Reitor.

PORTARIA N° 1.494. DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federai
da Bahia, usando das atribuições que -
lhe confere o art. 40, ',nano VI, do Es-
tatuto da mesma Universidade., resol-
ve:

De accecio com o art. 75, Item 1, da
Lei Ir 1.711 .-52, conceder, a 'pedido,
exoneração, a partir de 10 de outubro
de 1972, a Jair Reeeiro, do cargo do
Eanrevente Datileeraio, nivel 7, cio
Quetiro Único de Padeel desta Uni-
versidade, lotado ne Instituto de Le-
tras da UBAa. - LajuycZte de Aze-
vedo Porde.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPIRITO SANTO
PORTARIAS DE 28 DE NOVEMBRO

DE 1972
O Reitor da Universidade Federa/

do Espirito Santo, usando de atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N° 439 - Conceder aposentadoria à
s,eavidera Maria das Dares Paoliello,
ocupante do cargo de Aenstente de
Administração, Códioo	 -602.16.B,
do Quadro Único de Peodal - Parte
Permanente - desta Universidade,
exercendo a Funçao Gratificada, Slim-
bolo 2-F, de Chefe de Secretaria da
Faculdade de Oca:adoide:a, cais reeirrie
de tempo integral e dedicação ex-
clusiva, com PS vantagens da -efericia
Função Gratificada, acrescidas de ...
3150 (três trinta avos), per contar com
3 (trésa ares de efetiva permanancia
nesse regime, na base det última gra-
tificeeeo percebida, de acordo com o
artigo 102, alinca "a", da Constitui-
ção Federal elecntri. ene-a:Medo com
os artigos 160. letra 'a", da Lei nú-
mero 1.'711, de 25 de outubro de 1952,
artigo 7", item I, da Lei n° 4.853, de

MINiSTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

DIÁRIO OFICIAL "(SeçEo 1 - Parte II) 

artigo 12 da Portaria número 122, de S.A.", com seda e unidade industrial
10 de abril de 1909, conceder registro. à Rua Chile n.° 184, Ribeira, Natal,
camo indústria pesqueira à firma Estado do Rio Grande do Nerte. -
dSuape - Sul Americana de Pesca Biasino Granato.
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29.11.65 e artigo 15, do Decreto nú-
mero 60.091, de 18.1.67.

N° 440 - 1 - Designar Carlos Fer-
nandes • Bourguignon, Mecanografo,
regido pela CLT, para, em caráter
excepcional e transitório, desempe-
nhar os encargos concernentes, à fim-
ção gratificada, símbolo 7-F, aa Che-
fe ela Seção de Expediente da Artes-
soria Especial de Segurança e Infor-
mações, criada pelo Decreto n° 70.840,
de 17.7.72, concedendo-lhe uma gra-
tificação provisória, não incorporada
ao salário, correspondente à diferen-
ça entre o valor atribuído ao símbolo
da referida função gratificada e c seu
salário-base;

II - Dispensar o servidor acima re-
ferido do encargo de Auxiliar cons-
tante dá Tabela de Gratificação pela
Representação de Gabinete desta Rei-
toria, publicada no Diário Ofict:a/
de 12.5.1970.
PORTARIAS DE 29 DE NOVEMBRO

DE 1972
O Reitor da Universidade Federal

do Espirito Santo, usando de atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N° 441 - Designar o eingenaeiro
Fernando Cunha Lima para respon-
der, em caráter excepcional, pela Di-
visão de Programação Física, símbolo
6-C, do Departamento da Planta Fi-
sica da UFES, a partir desta data:

N° 442 - Designar Maria José Daz-
zi, Auxiliar Amanuense, regida pela
CLT, para, em caráter excepcional e
transitório, desempenhar os encagos
concernentes à função gratificada,
símbolo 5-F, de Chefe de Seção de
Administração Escolar, junto ao Cen-
tro de Estudos Gerais, criada pelo De-
creto n° 70.840, de 17.7.72, itoneeden-
do-lhe uma gratificação provisória,
não incorporada ao salário, corres-
pondente à diferença entre o valor
atribuído ao símbolo da referida fun-
ção gratificada e o seu salário-base.

N° 443 - Designar Vera Leda de
Oliveira Maciel, Amanuense, regida

Til* pela CLT, para, em caráter excepcio-
nal e transitório, desempenhar os en-
cargos concernentes à função gratifi-
cada, símbolo 5-F, de Chefe de Seção
de Administração Escolar, iunto ao
Centro de Estudos Gerais, criada pelo
Decreto n° 70.840, de 17.7.72, conce-
dendo-lhe uma gratificação provisó-
ria, não incorporada ao salário, cor-
respondente à diferença entre o va-
lor atribuído ao símbolo da referida
função gratificada e o seu salário-
base.

N° 444 - Designar Antonieta de
Abreu Vasconcelos, Amanuense, regi-
da pela CLT, para, em carater excep-
cional e transitório, desempenhar es
encargos concernentes à função gra-
tificada, símbolo 5-F, de Chefe de Se-
ção de Administração Escolar, junto
ao Centro de Estudos Gerais, criada
pelo Decreto n" '10.840, de 17.7.72,
concedendo-lhe uma gratificação pro-
visória, não incorporada ao salário,
correspondente à diferença entre o
valor atribuído ao símbolo da referi-
da função gratificada e o seu salário-
base. - Maxim° Borgo Filho.

irgsP UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTARIA NO 621, DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1972

' O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gerais, no uso da atribuição que
lhe confere o artigo 43, item VI, do
Estatuto da TJFMG, resolve:

Designar Maria Bernardina Martins
'Alzamora, ocupante do cargo de Aten-
dente, P. 1709.9.B, do Quadro Unico
de Pessoa/ da UFMG, para exercer &
função gratificada de Secretária de
Departamento, símbolo 8.F, do Depar-
tamento de Fisiologia do Instituto de
Ciências Biológicas, criada pelo De-
creto n° 71.210, de 5 de outubro de
1972, publicado no Diário Oficial de 16
de outubro de 1972.

• PORTARIA N° 637, DE 1 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal de
Minas Gereis, no uso de earbuiçiio
conferida pai art. 9°, alínea "a", do
Decreto n° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, resolve:

Nos termos dos artigos 101, item 1,
e 102, item 1, alínea "b", da .7Enemda
Constitucional n° 1, de 17 de outubi o
de 1969, combinados com os artjgos,
176, item I/I, e 178, item III , da Li" n,
1.711, de 28 de outubro de 1952. apo-
sentar .a funcionária Jovelina Soares
dos Santos no cargo de Servente,
GL-104-5, do QUP, da UFMG, lotado
na Faculdade de Medicina, com os pro-
ventos equivalentes aos vencinienen
integrais do cargo, em face do laudo
médico de número 050, de 4 de agosto
de 1972, expedido pelo Serviço de Elo-
metria Médica da UFMG, onde se
constata que a servidora está defini-
tivamente Incapacitada para o Serviço
Público, por sofrer de doença especi-
ficada em lei.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO

PORTARIA N° 577, DE 11 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições leais e estatutárias e tendo
em vista o contido no Processo 	
UFPe. n° 22.636-72, resolve:

Conceder exoneração, a partir de 1°
de novembro do corrente ano, ao 1ns-

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação INPS n9 207, de"1972
PORTARIAS

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRSP

N.° 2.030, de 24 de novembro de
1972 - Exonera, a pedido, a contar
de 28 de outubro de 1972, Newton de
Mendonçoa Barbosa, mat. 42.515, .Es-
criturário, nível 10.

N.° 2.031, de 24 de novembro de
1972 -- Exonera, a pedido, a contar
de 1 de julho de 1972, Giancarlo Zor-
line mat. 71.402, Médico, nível 21.

N.° 2.032, de 28 de novembro de
1972 - Concede aposentadoria, por
tempo de serviço, a Marlene Rodri-
gues dos Reis. 62.355, Oficiala de
Administração, nível 14. a

Determinações de Serviço , •
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

No AMAZONAS

N.° 1.916, de 7 de novembro de 1972
- Designa Balark de Melo Sá Peixo-
to, mat. 24.468, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe de Serviço
de Arrecadação e Fiscalização (I),
símbolo 5-FG, com atribuiçeõs de
Chefe da Seção de Relações Públicas
no Gabinete do Superintendente Re-
gional.

N.° 1.917, de 8 de novembro de 1972
- Designa Alberto da Fonseca Fer-
reira, mat. 49.203, para exercer a
função gratificada de Chefe de Seção
de Arrecadação e Fiscalização (F).
símbolo 6-PC, com atribuições de
Chefe de Seção de Arrecadação do
Serviço de Arrecadação e Fiscaliza-
ção da Agência em Manaus.

N.° 1.918, de 8 de novembro de
1972 - Designa José Ferreira Mari-
nho, mat. 800.058 (CLT), para exer-
cer a função de confiança de Chefe
de Equipe (S), símbolo 5-FC, com
atribuições de Chefe do Centro Re-
tonal de Disciplina Administrativa.,

petor de Alunos, nivel 10-B, Luiz Car-
los Ferreira Castro, do Quadro 'Cínico
de Pessoal desta Universidade, lotado
na Faculdade de Direito.

UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERNAMBUCO
PORTARIA N° 247, DE 30 DE

NOVEMBRO DE 1972
O Reitor da Universidade Federal

Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais resolve:

Designar o Auxiliar de Administra-
ção Maria Edite de Melo, da Tabela
de Pessoal Temporário desta Universi-
dade, para exercer a Função Gra telei-
cada símbolo "12.F", de Chefe do Se-
tor de Administração da Biblioteca
Central. -

PORTARIA N° 249, DE 1 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, no uso de suas
atribuições legais, resolve:

Retificar a Portaria n° 254, de 24 de
novembro de 1969 constante de iblhas
03, deste Processo, ciando a seguinte
redação: aposentar o servidor Loti-
renço Francisco dos Santos, Servente
nível 5, matrícula no IPASE número
1.048.557, do Quadro único do Pessoal
Permanente desta Universidade, de
acordo com o artigo 176, item III, da.
Lei ri? 1.711-52, conforme laudo nú-
mero 498 da Junta Médica Federal em
Pernambuco. - Adierson Erasmo de
Azevedo.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N.° 11.975, de 28 de novembro de
1972 - Designa, no BGPP: 1) José
Maria Stein, mat. 49.008, para exer-
cer a função gratificada de Encarre-
gado do Setsei• de Expediente (F), sím-
bolo 5-F, com atribuições de Chefe
da Seção de Controle de Pagamento
Grupo "E"; 2) Walter José da Silva,
mat. 58.102, para exercer a função
gratificada de Encarregado da Turma
de Preparo de Pagamentos (1), sím-
bolo 8-F, com atribuições de Chefe
da Seção de Controle de Pagamento
Grupo "B"; 3) Terezinha Coqueiro
Pinto, mat. 41.724, para exercer a
função gratificada de Encarregado de
Máquina de Contabilidade do Serviço
de Controle de Arrecadação (I). sím-
bolo 13-F, com atribuições de Encar-
regado da Turma de Preparo de Pa-
gamento - Grupo "C"; 4) Maria
Lourdes das Chagas, mat. 58.250,
para exercer a função gratificada de
Encarregado de Máquina de Conta-
bilidade, símbolo 13-F, com atribui-
ções de Auxiliar-de-Gabinete.

N.° 11.976, de 28 de novembro de
1972 - Designa: 1) Maria Regina
Bonfim Gaspar, mat. 7.149, para
exercer a função gratificada de Che-
fe de Biblioteca (T), símbolo 5-F,
atribuições de Auxiliar-Técnico, con-
forme OS/IPR-603.131-68, na RGBG;
2) Joilson de Lima Cedrin, matricula
41.534, para exercer a função grati-
ficada de Assistente do Diretor do
DAT (T), símbolo 1-F, com atribui-
ções de Responsável pelo Grupo de
Fiscalização, na RGBA.	 •

N.° 11.977, de 28 de novembro de
1972 - Designa Miguel Batista Aze-
vedo, mat. 17.963, para exercer a
função gratificada de Chefe do Ser-
viço do Material (M), símbolo 1-F.
no Hospital do Andarei.

N.° 11.978, de 28 de novembro de
1972 - Designa Gilberto Jorge Fer-
reira, mat. 875.532 (CLT), para exer-
cer a função gratificada de Chefe do
Posto de Assistência e Recuperação
de Acidentados (I), símbolo 4-Fe

N.° 11.979, de 28 de novembro de
1972 - Designa Milton Segala Pau-
letto, mat. 72.395, para exercer a
função gratificada de Chefe ilda Clí-
nica de Pronto Socorro (M), símbolo
2-F, com atribuições de Chefe do Se-
tor de Emergência da Clínica Cirúr-
gica de Pronto Socorro, no Hospital
do Andarei.

N.° 11.980, de 28 de novembro de
1972 - Designa Marlene Costa dos
Santos, mat. 18.373, para exercer a
função gratificada de Encarregado de
Máquina de Contabilidade (I), sím-
bolo 13-F com atribuições de Secre-
tário do Serviço de Relações Públi-
cas, no Hospital do Andarei.

N.° 11.981, de 28 de novembro de
1972 - Designa Maria Dilma Masca-
renhas de Barros, mat. 37.885, para
exercer a função gratificada de En-
carregado de Ambulatório (F), sím-
bolo 5-F na Coordenação de Assistên-
cia Médica.

N.° 11.982, de 28 de novembro de
1972 - Designa Perpétua Geometra
Motta, matr. 5.632, para exercer a
função gratificada de Encarregado do
Setor de Impostos e Seguros (F),
simbo/o 5-F, com atribuições de Au-
xiliar-Técnico, no Hospital do Anda-
rei.

N.° 11.983, de 28 •11e novembro de
1972 - Designa Hilário Martins dos
Santos, mat. 35.878, para exercer a
função de confiança de Encarregado
da Turma de Boletim do SP (S), sím-
bolo 10-FC. na AESG.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM GOIÁS

N.° 1.426, de 24 de novembro de
1972 - Dispensa, a contar de 1 de de-
zembro de 1972, Jonas Aiube, matrí-
cula 30.405, da função de confiança
de Chefe do Posto, Tipo "A"

'
 símbolo

3-FC. com atribuições de Assessor-
Técnico do Grupo III - Assistência
Módica do Interior.

N.° 1.427, de 24 de novembro de
1972 - Dispensa, a contar de 1 de de-
zembro de 1972, Derval Costa, matri-
cula 52.510, da função gratificada de
Encarregado de Turma de Estatística
(C), símbolo 8-F, com atribuições de
Assessor, em virtude de sua designa-
ção para responder pela função de
confiança de Chefe do Posto "A" (S),
símbolo 3-FC, com atribuições de As-
sessor.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARANÁ

N.° 3.626, de 24 de novembro de
1972 - Designa Marilena de Moura
Serra Bastos, mat. 59.574, para exer-
cer a função gratificada de Chefe de
Seção de Contas Médicas (B), símbolo
9-F,, na Agência em Londrina, fican-
do, em conseqüncia, na data da pos-
se, dispensada da função gratificada
de Encarregado de Setor de Acidentes
do Trabalho (I), símbolo 11-F.

N.° 3.627, de 24 de novembro de
1972 - Designa Emiko Iwakura, ma-
trícula 805.608 (CLT), para exercer a
função gratificada de Encsrregado
de Setor de Acidentes do Trabalho
(I), smbolo 11-F, na Agência em Lon-
drina.

Relação INPS n9 208, de 1972
PORTARIAS

COORDENAÇAO DE PESSOAL
DA SRRS

N.° 508, de 20 de novembro de 1972
- Concede aposentadoria, por invali-
dez, a Oscar José da Costa, matrí-
cula 13.323, Porteiro, nível 11-B.

N.° 509, de 29 de novembro de 1972
- Exonera, a pedido, Cláudio Rogé-
rio Rojas Lima, mat. 47.602, Opera-
dor de Raios X, nível 11-A, nos ter-
mos do item I da OS n.° EP-602.28/70.

N.° 510, de 29 de dezembro de 1972
- Exonera, a pedido, a contar de 11
de julho de 1972, Helena Souza de
Oliveira, mat. 52.017, Auxiliar de En-
fermagem, nível 13-A.

N.' 511. de 29 de novembro de 1972
- Exonera, a pedido, a contar de 3

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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- de agosto de 1972, Nadir Lidia Klafke,
mat. 51.968, Auxiliar de Enfermagem,
nivel 13-A.

• N.° 513, de 29 de novembro de 1972
s- Exonera, a pedido, a contar de 25
de abril de 1972, Albertina Rodrigues
Nunes, mat. 51.996, Auxiliar de En-
fermagem, nível 13-A.

N., 614, de 29 de novembro de 1972
;- Exonera, a pedido, a contar de 20
de abril de 1972, Maria Thomazoni,
rnat. 52.036, Auxiliar de Enfermagem,
nivel 13-A.

N.° 515, de 29 de novembro de 1972
Exonera, a pedido, Maria de Lour-

des ltanzi Buzetti, mat. 46.526, Ser-
vente, nível 5, nos termos do item I
da OS n.° SP-602.28-70.

N9 516, de 29 de novembro de 1972
Exonera, a pedido, a contar de . 6

de novembro de 1969, Fausto Incerti,
mat. 614.634, Escriturário, nível 10-B.

N.° 517, de 29 de novembro de 1972
I- Exonera, a pedido, a contar de 1
de dezembro de 1972, Luiza Fernandes
Schlabitz, mat. 38.586, Oficiala de
Administração, -nível 12-A.
. Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM GOLAS

N.° 1.398, de 6 de novembro de
1972 - Designa Jacinto da Silva Ro-
cha Vidal, mat. 46.918, 'para exercer
a função de confiança de. Encarrega-
do de Setor de Orçamento de Tomada
de Contas (5), símbolo 11-FC, com
atribuições de Chefe de Serviço Fi-
nanceiro, na Agência de Uruaçu.

N.° 1.428, de 24 de novembro de
1972 - Dispensa, a contar de 1 de
dezembro de 1972, Irany dos Santos
Serra Orteuso. mat. 50.172, da fun-
ção gratificada de Encarregado do
Setor de Transporte (S), símbolo
11-PC, com atribuições de Oficial de
Gabinete, em virtude de sua requisi-
ção para o FUNRURAL, conforme pu-
blicação no BS/DS 191-72.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARANA

N.° 3.828, de 28 de novembro de
972 - Dispensa, a pedido, a contar
le 1 de dezembro de 1972. Simão
iseman, mat. 803.623. (CLT), da

Unção de confiança de Chefe de Pos-
n Tipo "C" (5), símbolo 5-PC, na
\Onda Paranaguá.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO DE JANEIRO
N.° 5.200, de 20 de novembro de

1972 - Dispensa, a pedido, a contar
de 20 , de novembro de 1972, Romualdo
José Monteiro de Barros, matricula
27.828, da funCão gratificada de Che-
fe da Seção de Biometria (F), sím-
bolo 4-F, com atribuições de Asseesor
do Grupo de Análise Médica da Ca-
pital na Coordenação de Assistência
Médica.

N.° 5.208, de 22 de novembro de
1972 - Dispensa, a pedido, a contar
de 22 de novembro de 1972, Atalá Fi-
gueiredo Bittencourt e Câmara, matri-
cula 17.918, da função gratificada de
Assessor-Técnico -"do Delegado (F),
símbolo 4-F, com atribuições de Res-
ponsável pela Assessoria de Informa-
ções.	 •

N.° 5,208, de 22 de novembro de 1972
Designa Atalá Figueiredo Bitten-

court e Câmara, mat. 17.918, para
exercer a função gratificada de Assis-
tente de Divisão de Administração
Local - DAG (I), n.° 02372, símbolo
2-F, com atribuições de Assessor de
Informações (OS n.° DP 123-72- -
BS-DS 207-72). •

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO Rio GRANDE DO SUL

N.° 10.195, de 27 de novembro de
1972 - Dispensa, a pedido, Paulo
Barcenos da Silveira

'
 mat. 35.674. da

função de confiança de Chefe do Pos-
to Tipo A (S), símbolo 3-PC. em
Bagé, designando Jorge Sufie Grillo,
mat. 29.560, para exercer a função
aclima referida.

N.° 10.218, de 27 de novembro de
1972 - a) Designa Moacir Rodrigues
de Mattos Abreu, mat. 46.171, para
exercer a função gratificada de Che-
fe de Tesouraria (T), smbole 4-F, na
vaga em decorrência do falecimento
do titular, dispensando-o, em conse-
qüência, da função gratificada de
Chefe de Seção de Expediente e Con-
trole do SF (I), símbolo b) De-
signa Jadois Silvino Anschau Jacobl;
mat. 65.339, para exercer a função
gratificada acima referida.

SUPERINTENDÉNCIA
DE SEGUROS PRIV,ADOS

PORTARIA SUSEP N9 135, DE 11 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados - SUSEP,
usando da competência delegada pela
Portaria n° 55, de 9 de fevereiro de
1971, do Ministro de Estado da Indus-
trie e do Comércio, tendo em vista o
disposto na Resolução n° 17, de 16 de fe-
vereiro de 1967, do Conselho Nacional
de Seguros Privados, e o que consta do
processo SUSEP 22.825 .772, resolve:

Aprovar as alterações introduzidas
nos artigos 5" e 27 do Etsatuto da Na-
cional - Companhia de Seguros, com
sede na cidade do Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara, conforme delibe-
ração de seus acionistas em Asem-
biela Geral ,Extraordinária realizada
em 20 de novembro de 1972. - Decio
Vieira Veiga.,

-
Ata da Assembléia Geral Extraordind-

ria, realizada no dia 20 de novembro
de 1972.
As dez horas do dia vinte de no-

vembro de 1972, reuniram-se os acio-
nistas da Nacional - Companhia de
Seguros em Assembléia Geral Extra-
ordinária, em sua sede social à Rua da
Quitanda ns 70 - 100 andar, .nesta ci-
dade, representando 7.970.170 ações,
todos ..eles com direito a voto, confor-
me foi verificado pelo Presidente. Sr.
Eduardo de Magalhães Pinto, no Li-
vro de Presença de Acionistas. Em se-
guida, o mesmo Presidente solicitou
aos acionistas que elegessem o Presi-
dente da Assembléia, tendo a escolha
recaído no acionista Sr. Francisco Fa-
rias que, para Secretário, convidou a
mim, Hélio de Castro Mala. Consti-
tuída a meta dirigente, o Presidente
deu inicio aos trabalhos declarando
que estava instalada a Assembléia Ge-
ral Extraordinária que fôra convocada
por Edital de Convocação publicada rio
"Diário Oficial da Guanabara" nos
dias dez, treze e quatorze de novem-
bro, e no "Diário de Noticias" dos enes
onze, doze e quatorze de novembro.
Edital este que é do teor seguinte: -
"NACIONAL - Companhia de Segu-
ros - cGC n" 33.166.158 - Convoca-
ção - São convidados os Senhores
Acionistas da Nacional - Cia. de Se-
guros a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, que será reali-
zada no dia vinte de novembro de 1972,
às dez horas, na sede social à Rua da
Quitanda n° 70 - 100 andar, nesta ci-
dade, a fim de deliberarem sobre a see
guinte ordem do dia: a) Proposta da
Diretoria para conversão de parte das
ações nominativas ordinárias em ações
nominativas preferenciais; b) Altera-
ração dos Estatutos Sociais; c) Assun-
tos Gerais. A Assembléia somente se
reunirá com a presença de 2/3 do ca-
pital votante. Rio de Janeiro, 10 de
novembro de 1972. As) Presidente -
Eduardo de Magalhães Pinto; Vice-
Presidentes - Marcas de Magalhães
Pinto, Francisco Farias, Antonio de
Pádua Rocha Diniz, Fernando de Ma-

cada de Chefe de Tesouraria (T),
símbolo 4-F, em virtude do falecimen-
to do titular Luiz Gonzaga Flores,
mat. 43.792, ocorrido naquela data.

N9 10.221, de 27 de novembro de 1972
- a) Dispensa, a contar de 13 de
março de 1972, - Nelson Júnior Rypl,
mat. 43.229, da função gratificada da
Informante - Habilitador (I), símbolo
11-F, data de sua exoneração, a pe-
dido, do Quadro de Pessoal do INPS;
b) Designa Erni Jorge Zimmer, ma-
tricula 885.305 (CLT), para exercer
a função gratificada acima referida,
com atribuições de Chefe da Seção ds
Concessão do Serviço de Seguros So-

Saia Nogueira, Egas MunIz Santiago,
Carlos Alberto Diniz Andrade, Hamil-
ton de Souza Freitas, José Aparecido
de Oliveira." Parecer do conselho Fis-
cal - Aos nove dias do mês de novem-
bro de 1972, na sede social da Nacional
- Companhia de Seguros, à Rua da
Qanda, n° 70 - 100 andar, reuniu-
se o Conselho Fiscal da Soicedade, a
fim de apreciar "Proposta da Direto-
ria", datada de 8 de novembro de 1972,
no sentido de que fossem convertidae
em ações nominativas preferenciais -
sem direito a Voto, mas com prioridade
na distribuição de dividendos - 50%
'das ações nominativas ordinárias ora
existentes e, também, uma alteração
no esquema da distribuição do "lucro
liquido" para permitir a destinação de
parte deste lucro ao pagamento do
imposto de renda 'correspondente. A
proposta foi debatida e, por fim, con-
siderada de interesse da Sociedade, ra-
zão porque a recomendamos à aprova-
ção da Assembléia Geral Extraordiná-
ria. RI2 de Janeiro, 9 de novembro de
1972. gss.) Geraldo Lara de Aquino,
Olavo Ferreira Leite e Jailton Jacin-
tho da Silva." Finda a leituras° Pre-
sidente da Assembléia colocou em dis-
cussão os referidos documentos, ha-
vendo sido prestados aos acionistas to-
dos os esclarecimentos solicitados. A
seguir, o Presidente da Assembléia coe
locou em votação as sugestões cons-
tantes da. "Proposta da Diretoria", ha-
vendo sido as mesmas aprovadae una-
nimemente pelos acionistas presentes,
em todos os seus termos. Por propos-
ta do acionista Flávio de Sales No-
gueira, e com aprovação unânime da
Assembléia, ficou deliberado que cada
um dos acionistas teria as suas ações
divididas, em igualdade, em ações pre-
ferenciais e ordinárias (50% para ca-
da classe), procedendo-se às transfor-
mações necessárias, sendo que, os que
possuirem número impar de ações, te-
rão uma ação ordinária ou preferen-
cial a mais, a fim de compor aqueles
percentuais da divisão igualitária do
capital, e aqueles que possuirem 'uma
única ação ordinária continuarão com
ela por ser a mesma indivisível, tudo
conforme quadro damonstrativo exibi-
do aos presentes e por todos aprova-
dó. Prosseguindo, o Sr. Presidente
declarou que a palavra estava fran-
queada a quem dela quisesse fazer
uso. Como ninguém se manifestasse,
suspendeu os trabalhos pelo tempo
necessário à lavratura da presente
ata, que depois de lida e achada con-
forme, foi por todos assinada. - Rio
de, Janeiro, 20 de novembro de 1972.
Ae.) Francisco Farias - Presidente;
Hélio de Castro Mala - Secretário;
Flávio de Sales Nogueira; Eduardo
de • Magalhães Pinto; Companhia
Brasileira de Participações - 	
CEBEVE, neste ato representada pelo
seu procurador Paulo Márcio Possas
Gonçalves; Companhia Ipuense de
Participações, neste ato representada
pela sua mandatária Companhia Bra-
sileira de Participações - CEBEPE e
esta por seu procurador Edy de Ma-
galhães; José Luiz de Magalhees
Lins, 'neste ato representado pela sua
mandatária Companhia Brasileira cie
ParticipaMs - CEBEPE *e esta por
seu procurador Paulo Márcio Possas
Gonçalves; Ararino Sallum de Oli-
veira, neste ato •representado pela
Sul. mandatária Companhia Braeeeire.
de Participações - CESEPE e esta
por seu procurador Edy de Magaihiíes;
Antonio de Pádua Rocha Diniz, neste
ato representado por sua mandatária
Companhia Brasileira de Participuções
- CEBEPE e estas por seu procurador
Pa' le Márcio, Possas Gonçalves; Edy
de Magalhães; Paulo Márcio Poseas
Gonçalves.

'Cópia fiel extraída do livro próprio
às fls. 109 V?, 110, 110 V9, 111, 111 V?
e 112. *- Nacional - Companhia de
Seguros. - Flavio de Sales Nogueira.

N.° 10.219, de 27. de novembro de
1972 - Declara vaga, a contar de 22
de outubro de 1972, a função gratifi- mais em 19-024.052.

•MINISTERIO DA INDUSTRIA
DO COMÉRCIO

galhães Pinto; Dirhtores Executivos -
Francisco Nilo de Farias, Flávio de Sa-
les Nogueira, Egas Muniz Santiago,
Carlos Alberto Diniz Andrade, Hamil-
ton de Souza Freitas, José Aparecido
de Oliveira." Prosseguindo, o Presi-
dente da Assembléia solicitou a mim,
Secretário, que procedesse à leitura da
"Proposta da Diretoria" e do "Parecer
do Conselho Fiscal", redigidos nos se-
guintes termos: "Proposta da Direto-
ria - Senhores Acionistas: O desen-
volvimento do mercado financeiro na-
cional tem exigido das empresas nele
interessadas rápida adaptação às nor-
mas vigentes a fim de que não se ve-
iam relegadas a posições desfavoráveis
no decorrer de curtos prazos. As com-
panhias seguradoras está reservado
lugar de destaque nesse mercado e,
por isto, necessário se torna que nos
preparemos desde Sjá para ocupar po-
sição condizente .com o potencial do
grupo econômico-financeiro a que es-
tamos ligados. Assim, julgamos de
nosso dever submeter à apreciação de
VV. SS. as seguintes sugestões: a)
Conversão de 50% das ações nominati-
vas ordinárias que ora compõem nosso
capital social em ações nominativas
preferenciais, sem direito a voto, 'mas
com prioridade na distribuição de di-
videndo; b) Na 'distribuição do lucro
liquido, destinar urna macela para
atender ao paganiénto do imposto de
renda devido. Uma vez aprovadas es-
tas sugestões, os artigos 5" e 27 dos Es-
tatutos Sociais passariam a vigcrar
com a redação seguinte: Art. 5: - O
Capital Social é de Cr$ 8.000.000,00
(oito milhões de cruzeiros) dividido em
4.000.000 (quatro milhões) de ações
ordinárias, nominativas,' do valor no-
minal unitário de Cr$ 1,00 (hum cru-
zeiro) e de 4.000.000 (quatro milhões)
de ações preferenciais, igualmente no-
minativas e do valor nominal unitário
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), estas sem
direito a voto, Inas com prioridade ria
distribuição de-dividerfdos. Art. 27 -
O lucrtirliquide anual terá a seguinte
die ulcão: a) 5% • (cinco por cento)

o Fundo de Reserva Legal; b) O
cifiantum fixado pelas acionistas .na
Assembléia Geral como dotação para
as seguintes rubricas: I - Dividendo
aos Acionistas; II - Fundo de Previ-
dência, destinado a suprir possíveis de-
ficiências das Reservas exigidas pela
Legislação de Seguros; III - Fundo de
Reserva Especial, destinado ao aumen-
to do capital social; IV - Gratifica-
ção aos Diretores; V - Provisão para
imposto de Renda; VI - O Saldo dos
Lucros Líquidos constituirá a Reserva
Suplementar, Wel a finalidade de ea-
prir eventuais deficiências das demais
Reservas e Fundo." Estas, senhores
acionistas, as sugestões que submete-
mos à sua apreciação e _julgamento,
certos de que .atendem aos altos inte-
resses da sociedede. Rio de Janeiro,
de novembro de 197? es ., "9easSISentz
- Eduardo de Magalhães Pinto; Vice-
Presidentes - Marcos de Magalhães
Pinto, Francisco Farias, Antonio de
Pádua Rocha Diniz, Fernando de Ma-
galhães Pinto, Diretores Executivos -
Francisco Nfio de Farias, Flávio de
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ESTATUTOS SOCIAIS
Aprovado% pela Assembléia Geral

Extraerelméxia de vinte de novembro
de ma liaPee~S e setenta e dois.

cMeme)	 ' -
Da Derdnailinçda, Sede, Objeto- e

- Duratnio
.Art. 1° Narneral — Companhia

de Seguros uma Socieriede Anônima
com sede e foro na cidade do Rio de
Janeiro, lestatio ' ,da Guanabara.

Art. 2° A Sociedade poderá abrir
Sucursais, filiait e agências onde sua
Direteria.deternemer.

Art. S. El• indeterminado o prezo
de deração da sociedade.

Art. 40 A Sociedade tem por obje-
tivo a exploração das operzeões de
'sele aos e ressegnros dos ramos ele-
mentares e vida definidas na iceis-
lacão vigente..

Perierafo finko. • A Sociedade po-
der', observados os preceitos da lei,
operar no exterior.

ateimo' rr
Do, Capital Social

	

- Arte 50 O.pt1sociaJéde	 	
- Cr$ 8.1100.002,00 (oito milhões de cru-
zeiros) dividido em 4.000.00 (quatro
milhões) de ações ~ias, nomi-
nativas, de valor nominal unitário de
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) e de 4.000.000

•(quatro milhões) de ações preferen-
ciais, igualmente nominativas e do
valor -nombeal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro), estas sem direito a
voto. mas cem priori:lede na distrl-
bulcão de dividendos.

• cápirueo ru
fea Adrifnistração

Are. o° • A Snrimg de sera-adminis-
.

trPcki, por umaeDiretoria composta de
cinco a quatorze membros, eleitas pela
Assembléia Geral, para um reriodo
de seis anos, podendo ser reeleitos.

Art. 1° Integram a Diretoria:
a) o Conselho Diretor, oonstniuldo

de 4 a 7 membros;
b) a Dir,etoria Executiva, constituída

de 1 a 7 membros.
Parágrafo (mico. Integram o Con-

selho Diretor:
a) o Presidente;
b) tress a seis Vice-Presidentes;
Art. 8° Em caso de vaga na Dire-

toria, escolherá esta, quando julgar
necessária, o Diretor Substituto, o
qual . servirá até a primeira Assem-
bléia Gerai que se seguir. O man-
dato do novo membro da Diretoria
que for eleito por esta •Assembléia
terminará juntamente com os 7ienipis
Diretores,..

Art. 9° A investidura no cargo de
membro da Diretoria dar-se-á me-
diante a assinatura do termo de pos-
se lavrado no livro de "Atas de Reu-
niões da Diretoria", depois de pres-
tada a caução de 103 (cem) ações In-
teg,ralizadas em garantia de sua ges-
tão.

Art. 10. A 'remuneração dos mem-
bros da Diretoria, que poderá s= di-
versa para arda Diretor, constará de
uma ?parte fixa mensal, arbitrada por
Assembléia Geral, e de uma parte va-
riável, prevista no inciso IV, letra eb"
do artigo 27. •

Art. 11.. ?Compete à Diretoria:
a) fixar critérios, planos e progra-

mas que definam os negócios e a po-
litica administrativa da Sociedade.

b) aprovar o reglinento Interna;
cl autorizar a Sociedade a contrair.

obrigações, adquirir, gravar ,e enorme
bens, ações e 'direitos; trarelair, re-
nunciar direitos da Sociedade, obser-
vando-se as atribuições da Diretoria
estabelecidas reates Estatutos;

d) retmár-se, quando convocaria;
' e) aprovar a criação te Sucursais,

filiais e agendas;
f) fixar critérios básicos de admi-

nistração do pessoal e aprovar o CO-
missionamento dos tituladas adminis-
trativos; -

- g) aprovar os aumentos salariais e
a concessão de quaisquer vantagens
ao funcionalismo;

_
A) convocar as Assembléias Gerais;
.1)- elaborar Balanço _e - :Relatario

anuais;o Lazer as eaerneeee de tapital; •
2) conceder licenças aas membros

da Diretoria;
ma solucionar dúvidas ou ilivergêrt-

das ~citadas no exercício das oom-
petências eStatutárlas ou regimen-
tais...

Art. 12. , A substituição de qual-
quer membro da Diretoria far-se-á
pelo prazo do impedimento ou da li-
cença, nestes rarmos:

a) a do Diretor-Presidente, por um
dos Vice-Presidentes, mediante esco-
lta da • Diretoria;

b) as Vice-Presidentes e os Direto-
ras sem designação especial se subs-
tituirão reciprocamente. 	 -

Art. 13. . A ' Diretoria reunir-se-á
com a presença da maioria de seus
niembros em exercicio.	 -	 -

Art. 14. Compete ao Diretor-Pre-
sidente:	 •

ci) representar a Sociedade -ativa e
passivamente em todas as relações
jedicials ou extrajudiciais;

bi exercer a supervisão geral da
política eenninietee tiva e-dos negó-
cios da Sociedade;

e) elaborar exposicke ou relatórios
dirigidos • à Diretoria ou à Assem-
bléia Geral;

(1) zelar pela observância dos Es=
fatal-os. das decisões' da Diretoria e

da Assembléia Gerai;
e) instalar e presidir as Assem/Seine

Gerais até a constituição da mesa;
f) convocar as reuniões da Direto-

ria e a elas presidir;	 •
• g) P g-sin2r, junta:alente -com outro
Diretor, todos os documentos que im-
portem em dar caução, avais e fian-
ças, e bem assim, os que alienarem,
hipotecarem ou de qualquer forma
onerarem os bens e direitos da Socie-
dade.	 •

Art. 1S. Compete ao Diretor-Vice-
Presidente,:

a) substituir o • Diretor-Presidente
em suas licenças ou impedimentos,
conforme -designações da Diretoria;

recIr_nman planos e medidas
tendentes ao desenvolvimento da 'So-
ciedade a à reelieeçao de seus obje-
tos;

c) assinar, juntamente . com outro
Diretor, todos os leocumentos que im-
pedem em dar cãução, avais e fian-
ças e, bem assim, os que, alienarem,
hipotecarem ou tio qualquer forma
onerarem os bens e direitos da So-
ciedade.

'Art. le. Compete ao Diretor:
a) praticar os atos dê administra-

ção do pessoal.- salvo os de competên-
cia da Diretoria; .

b) supervisionar os serviços de re-
Crutamento,. seleção e treinameeto do
pessoal;

c) orientar os serviços de organi-
zação e racionalização do trabalho;

•d) elaborar relatórios sobre a evo-
lução des serviços e negócios da So-
ciedade;

e) fazer executar os planos de tra-
balho de cada exercício, elaborados
de acordo com o Diretor-Presidente;e) supervisionar todas as operações
de 'seguros, °asseguras, resseguros e
retrocessbes;
. g) estudar e executar medidas' ge-rais de prevenção e proteção contra

sinistros;
.h) realizar as inspeções de riscos e

sinistros;- _
1) promover .o levantamento siste-

mático e ou ocasional de estatísticas;
I) Promover •desemrolvrtnento ' da

produção, 'observados os padrões téc-
nicas e as medidas fixadas nos pia-
nos gerais estabelecidos pela Direto-
ria;

1) propor a criação ou a extinção de
filiais, sucursais eu agências que In-
teressem ao desenvolvimento da pro-
dução;
. mi promover , permanente contato
com corretores ,e demais produtores,
promovendo a sua completa integra-
çãopolítica geral de desenvolvi-
mento da Sociedade; .

Parágrafo (mico. Por ata lavrada
me Livro Ida Reuniões da Diretoria,
os Diretores dividirãoenteg se as

atribuições da Diretor/Á para o exer-
cido do cargo.	 .

Art. 17. A Diretoria lixará as ^hi-
póteses de participação obrigatória
de mais de um Diretor na aprovação
de medidas ou negócios.
• Art. Il. Os Diretores desempenha-
rão ainda quaisquer atribuições que
lhes sejam cometidas por • lei, pela
Assembléia Geral ou pele Diretoria.
-Art. 19. Nos limites de suas atri-

buições e poderes, é licito Diretoria
constituir em nome da Sociedade,
mandatários ou procuradores, especi-
ficando nos Instrumentos os atos e
operações que poderão praticar, com
as limitações contidas nesses Estatu-
tos.

Art. 20. A - Sociedade considerar-
se-á obrigada ou exonerará terceiros
de responsabilidade para com ela:

a) pela assinatura conjunta de dois
Diretores; _

b) pela assinatura de' une Diretor
e um procurador, quando assim for
designado no respectivo instrumento
de mandato., mas nos limites dos po-
deres que nele se contiverem;

c) pela assinatura conjunta de dois
procuradores, quando assim for desig-
nado nos respectivos instrumentos de
mandato, mas nos limites dos poderes
que neles se contiverem;

cl) peia assinatura de um procura-
dor, com poderes especiais, no limite
dos poderes que se contiverem no
respectivo insinunento de mandato,
ressalvando-se, parem, que a consti-
taiçibe de um procurador, nestas'oon-
(lições, será limitada aos atos de re-
presentações da Sociedade perante
Repartições Públicas e em Assem-
bléiaa Gerais de outras empresas das
quais participe Ou quando para fins
judiciais

Parágrafo único. Ficam ressalva -
dos os dispostos na letra 'g" e letra
"c" dos artigos 14 e IS respectiva-
mosto. -	 -

CAPÍTULO IV

.- EMPRESA BRASILEIRA-
OE CORREIOS E TELÉGRAFOS
• Departamento de Serviços

- Te1egriaficos.
DESPACHO DO DIRETOR

Proc. n°15.574-Vi — O Diretor. do
Departamento de S erviços Telegrati-
coa no uso das atribuições conferidas
pela Decisão ,'n° 51,64, do CONTEL,
resolve 'autonlizar a 'The Assoe-net{
Presa a alugar unia neta, privativa da
Companhia Telefradea Braeileira, pa-
ra uso em teleImpre.ssores. entre a Ave-
nida Rio Branco, 25 — 13 0 .endar a os
escritórios de Listas Telefônicas Bra-
sileiras S. d., Avenida Presidente
Wilson, 165 --3° andar, no lele de ;e-
ndro — GB.

A presente autorização é a titulo
precário e sobre o aluguel mensal da
(sj linha (s) incidirá a • taxa de 20%
rvinte por -cento), a favor cia. ECT,
conforme dispõe a Portaria n'" 299, de
17 de fevereiro de -1970; do DENTEL,
publicada mo' Diário Oficiai de 4 de
mono de 1970..
	

-
Deferido, em 5 de ‘desenabro de 1972..

— Eudes Baryeto de Carvalho Freitas,

mos de 03/4 (seis por cente)' ao ano.
andemo vrt

' Disposições Transitórias
Art. 29. A liquidação da Socieda-

de dar-se-á nos casas previstos em
lei.

• .pelo Diretor_ do Dep. de Serv. Tela-
gráfico.	 .
(N°48.426 — 6.12.72	 Cr$ 23,00).

pasmem -no DIRET011 '
Proc. n° 8.686-70 — O. Diretor do

Departamento de Serviços Telegráfi-
cos, no uso das .atrIbuições conferidas
peia. Decisão n° 51-64, do CONTEL, re-
solve autorizar a The Associated Presa,
a alugar uma linha privativa da Com-
panhia Telefônica . Brasileira, entre a
avenida Rio Branco, ai' 25 — an-
dar e o Brasil lierald,a rua do Rezen-
de, Z5-7, no Rio de Janeiro-GB.

A .presente autorização é a titulo
precazio e sobre o aluguel meneai da
is) linha (s) incidirá a taxa de 20%
(vinte por vento), a favor da ECT
conforme dispõe a Portaria n° 299, de
17 de fevereiro de 197e, do DENTEL,
publicada no Diario Oficial de 4 de
março de 197e.

Deferido. em 5 de -dezembro de 1972.
.Eudes Barreto de Carvalho Freitas,

pelo Diretor de Departamento de Ser-
viços 'Telegráficos.
(N° . 48.427 — 6.12.72 — Cr$ 22,00),.	 s

.
tomar conhecimento do Balanço e
Contas do exercício, anterior, do rela-
tório da Diretoria; e do Parecer 40
Conselho Fiscal. '

Art. 24. Quando não seja exigido
"quorum" especial; a Assembléia reu-
nir-se-á em primeira convbca,ção com
a presença de acionistas que repree e
sentem a maioria 'do capital Rociai:.
em segunda convocação, tom • qualet
quer número;

Parágrafo único. A cada aVid;)
corresponde o direito de um voto.

Art. 25. O acionista poderá ser
representado na forma da lei, pok
procurador ou representante legal,
devendo ser depositada na sede da
Sociedade, até a véspera do dia da
Assembléia, a prova da representa-

Art.' 26. A Assembléia Geral ecrã
instalada pelo Diretor-Presidente is .
presidida pelo acionista eleito ou
aclamado, ao qual incumbe a escolha
dos Secretários e a direção dos trae
balhos.	 •

ceetnno vz
Da Disiii,buiçdo do Lucro

Art. 27.O lucro liquido anual tem
rã a seguinte distribuição:

a), 5T„ .(cinco por cento) para o
Fundo de Reserva Legal;
• b) o "quanttun" fixado pelos acio-
nistas na Assezabléla Geral como do,
tação para as seguintes rubricas:

— Dividendos aos Acionistas;
— Fundo de Previdência,' dela

tmado a suprir -possíveis deficiência
das Reservas esigidaa peia Legislação
de Seguros;

III — Fundo de Reserva Especial, "
destinado ao aumento do capital soe
ciai;

IV — Gratificação aes Diretores;
V — Provisão para Imposto de

Renda;
VI — O Saldo dos Lucros Líquidos

constituirá Reserva Suplementar,
com a finalidade de suprir eventuais

Do Conselho Fisco,, 	 deficiências das demais Reservas e
Art. 21. O Conselho Fiscal e coas- Art. 28. A einseção das parcelas

tauido de três membros efetivos e exigidas por lei, as demais dotações
três suplentes, acionistas ou não, previstas no artigo anterior tecem
eleitos -anualmente pela Assembleia.l condicionadas aos dividendos mini-
Geral, podendo ser reeleitos.

Art. 22. Os membros do Conseltio
Fiscal terão a remuneração mie a As-
sembléia Geral estipular,

•

CiX14713L0 e
Da Assembléia Gerai	 • * "

Art. 23. A Assembléia Geral Or- Art. 30. O ano social coincide dom'-

	

dinária realizar-se-á até o dia trinta 	 •
e um de março de cada ara), paxa (Ne 6.9213-B — 12.12.72 — Cr$ 450,00)

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

•



2. -- Da Habilitaçáo
2.1 a- A habilitação das interessadoa

esta anadiaioisada sana/ação' dos regul..
sitás gérais estipulados no artigo • 131 do
ijecreco-lei n" 200, Ge 2) de fevereiro
de -1967, sendo exigiam os doca:nem-ia
relativos:	 s	 •	 •

I	 pessoa física e pessoa jurídica,
II	 à capacidademanca e empre-

sarial;	 • _
ia k idoneidade hisancena. 	 •
2.2	 A uodunentaçao servida nos

•itens acima será -coostanada de:	 • •
1 a- Se pessoa lisica:
al prova cia identioacie: •

•b) prova de carnação cora 0 . serviço
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EDITAIS E AVISOS &cadoz no item 1 deste EditaL mediana
'te protocolo, em dois envelopes fecha-
dos com as seguintes indicações Insert.
tas AO anverso:	 •

• a) 	 do envelopar
b) nome do licitante (pessoa física

0w jurídica); •	 -
• c) os. dizeres: Concorrência ,Pliblica
para aquisição de Ames 'constantes do
Edital n° 04-72.

•4.2 Todas os clocutnentos exigidos
deverão ser apresentados na fOrrn.a ori-
ginal ou 'através de.- cópias fotostáticas
devidamente autenticadas. A Comissão

itnão anazá cópiastem:tolas,
4f.,3-' O envelope 'Pai (ora) . deverá

ander os documentos retadonados nu
item 2 deste Frlignil e declaração Imanai
de aceitação das condições fixadas na
Instrução do INCRA. e neste Edaal. -

O envelope2-Wats) devera conter
os documentos. relacionados ao item 3
deste Editai Çaiedepnajeto) e oferta- di
preço, A oferta de preço indicara topa-
radainente o valor oferecido para terra
nua e opção para medição e •estrada de
acesso, aos preços do INCRA ou atra-
vés de empreiteiros crectendados.

5.	 Do Recebimento è Abertura
das Propostas

5.1 A entrega das propostas poderá
ser feita nos lotais adiria 'indicados
(órgão do INCRA), mediante protocolo,
até ás . horas do da 20 de março de
1973 ou perante Comissão de-Concoo
Micta, • na sessão de abertura de pro.'
postas.

5.2 A abertura tios envelopes e jul-
gar:rente das propostas será realizada .
sessão pública, na sede do INCRA, em
Brasiiia, Edifício BNDE, IV andar, àá
10 horas do cfia 30 de março de 1971
obedecendo os trabalhos _ seguinte
ordem. •

5.2.1 Relação dos envelopes tece=
lias pelos órgloa loCal.s e remetidos à
Comissão e relação -de comparecimento
dos, concorrentes, mediante assinatura
em tolha própria, miaraio, esta que será
encerrada, portermo da Connanão,
exato/1010a 15 (quinze) mitutaas após a.
tora prevista nate Edital para o inicio
da dincorrêncla. Nenhuma proposta ou
credencial ^será a,drisitida apôs o eneerrà-
mento. do termo previsto neste item.

5.2.2 A abertura dos envelopes
será realizada no dia e hora fixados nes-
te, Editar, pela ordem de registro de
compareciinento, verificando-se a do-
cumentação neles contidas:. A Comissão
disporá de 30 (trinta), dias para exame
e análise ria documentação apresentada.
_ 5.2.3 A Comissão devolverá aos
concorrerdes eliminados a documentação
contida no envelope mediante recibo com
menção dos arottvos da exclusão, do que
ara constar era ata.	 • ,
5,2.4 Aos as eventuais elimina-

çées e aprovação dos concorrentes inibi-
Miados, serãO lidos em voz alta 03 seus
conteúdos _e publicados os resultados
ela imprensa. •

— A Conilastic' s e os .proponena
tes rubricarão todas as folhas das pro-
postas e demais elementos 'anexos.

.5.2.6	 Das reuniões . para recebi-
mento e abertura clãs propostas serão
lavradai atas circunstanciadas, nas quais
tudo o que ocorrer ficará minuciosa-
mente asainahado, &vendei a mesma ser

a petas Membros da Comissão e
'pelos licitantes nu seus representantes
que a elas comparecerem.

-	 6. —. Do Julgamento
6.1 O }Atamento das propostas será

feito pela Comissão. de. Conconincia,
4:1 Os concorrente& deverão e ntre- observada. • a legislação em, vigor e o

MINISTÉRIO
',AJA

FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL
CONCURSO PUBLICO PARA "AU-

XILIAR DA. ADIVIINISTRAÇA0
BASICA"

10,11/41,

O Banco Cent"al do Brasil Jorna
público que prorrogou até 22. de de-

t ~bre de Ira, o, prazo para inseri-
' OCA no concurso para "Auxiliar ,da
r, Administração Básica" do tett qua-
1 dro de pessoal, fleando,rnantidas to-

daa as dentada. condições e bastruçães
constantes do edital publicação no
:Diário Oficiai da. União. números
2/1, 214 e 220, de 6, g e. 23.11.72, Se-
ção I, Parte /I, páginas 3.851-2, 3.987
e 4.143, respectivamente."
. Brasília 12 de dezembro de 1912.

Hd
"AS Alias Arszoré Carreloso, Chefe

, o Departamento AdtniitliStZatLX10.

- MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

, INSTITUTO NACIONAL
RE . COONiZAÇÃO E REFORIVIik

AGRARIA•
	CONCORRE'NCIA N9	 _

EDU/do	 .

A Conaimão• de Concorrentiris designa-
da pela Portaria 119 -J2, do Senão'.
Presidade do INCRA e de. acordo cora
as °danações Caçadas aos artigos 2" e

.gt da Lei o" 4.501-64 -- Estatuas", da
Tara, e ta' •e 7" da Lei n• 4.947-6o, teria
do ainda em vista as diaposições. do,
artigo tr. ca Lei n'ã 2.599-55. e os ,arti-
gos 134, • .135 e- 137 do Decreto-rei nú-
mero 9,760.4ó, torna . público para.
coashecluseato dos interessados cjae às
10 horas do dia 19 de fevereiro de, 197a,
60 dias após	 última publibcação deste
Edital, no Diário C:Ti-ciai da • União
receberá nos segtántes locais:

Coordeitanoria Regional do Norte em
Belém — -frav. 9 de Janeiro, '1:757.
•" Coordeaadoria Regional do Meio Nor-
te, em fortaleza a- Av. Rol Barbosa,

'1.24o Aldeota. .	 •
Coordenaram-ia Regional do Nordeste.

em Recite	 Av. Conselheiro Rosa e
• Silva, 9tal.	 •

•Comodiadoria Regional da C.reara
•Oeste em orssisia a- ,•E'eallicio Antonio
Yolanda:h ua alava, 11" andar.

Gsorderiaoaria ktegionai dà Leste - Se-
tentrional; em Salvador Av.. acto de
Sx.::mbro, 53-55 . — Ed. 'I3RASIL.S..rAZ.
• Coordenadona Regaucsal . de Minas be-
raia, eus dacto ilorizonte .-. Rua lítio de
jaaeiroat6i a- 13..14' e 15" andares;
• Coordeaadoria ~mal do Late Me-
ridional, tia Niterói.	 Av. Amarar

• Peixoto lal•	8Y' nadir.	 • -
Coordenadoria Regional de Saci Paulo

em São Pautei	 Rua Basilio Madre
•dca, 205:	 •	 .^	 •	 a :, •	 •-. •
• Coorrienadorla Regioaal 'do Pararas
'em Curitiba_ "-a-- Rua. Desembargador
Motta, 2.791.	 .^ 
- Cobrdenadorie Regarmal de 'Santa
Catarina. em. FTociataipolla .-- Rua Frei
Caneca. ZSZ.	 • - • •

Caordenadoria. Regional. do, Rio. Grart•
de do Sul, era Portes`Alegrea- A.veuida
Borges de Medeiros; 55	 22" andar.

Projeto' Furando de Rondônia. •
Rua Gonçalves Dias. • 179 — Porto Ve-
lho e órgãos do INCRA sediados nas
demais capitais dos Estedos e: Terri-
tórios, propostas para aquisição de ro-
les de terras devolutas da 1 Tallio . Fe-

proprietário rural;
15) eertidótar negativas doe Cartórios

de Distribuição do. Estado onde tenha
domicilio referentes aos. últimos 5 (dize:
co) anos,. cara data de expedição não
841.~ a'30 (tenda) rtsagn.

iatestado de idoneidade lina,,Icrira
fornecida por Banco e ledicação de re-
feriar:len Waiacas' ias.	 . ,	 .

2..4	 Quanto à capacidade tétadea:
a) comprovação de coutteduneuto de

agsi	 rnMataltura  ianh, atestada. oxteck14.
por entidade de classe,. associação pro,
ijodartai, cooperativa de produtores eu-
rais. casa de lavouras, ma por profissio-
aal,s vinculados a caridade oficiai e/ou
de habilitação profissional do agriaritu-
ra (agróootaos,, vetesioários, tie.nicos
a~3.5) ; •14 comprovação ..de iinanciamentos
agropecuazioaa obtido:1 junto às entidades
rurais, se for o caso:•

c) prova de , propeledade de equipa-
mentos agaloa/as' (tratores, amáquinas,
impkatentos, • etc); earon matriztat de
~ais de produção, se Soe- o caso;
" d) prova de -que é ou foi proprietá
do ruzal, arrendatário de propriedade
agrícolas, gerente, administrador ou só-
cio de empreendimento agropecuário nu
filho de agricultor ou criador,
• 3. — Do Anteprojeto de nfirnação
• •	 •	 de lote empresarial

•ej peava ^de atendimento 'com as
sabrigaices eleitorais;	 • •	 ; _

dp inscrição nu Cadastro de Pessoas
fliSiCaS do .64irristerio da Fazenda.

Se pessoa jurídica: . •
o) contrato social e altáãçõei.

,ntea com os respectivos arquiva
mentos nas repartições competentes Ou
Ma da Assemb	 aprovou osque aprovoos Es
tatutos eaas• respectivas ^Certideles • da
arquivamento bem como a sua par-dica
ção	 Diário Ottani; •
• b) - certidões ; negativas de débitos
municipais.. estadeais ou federais: 'a-
e) instrução no Cadastro Geral d

Contribuintes;	 .
d) • último balanço.	 .	 • -

- 2.3	 Quanto • á 'idoneidade finan.;
ceira:•
- a) Prova de quitação do Imposto
Territorial Rural de imóvel de Sua • pro, dia 20. de março de 1973, nos locais to-

-	 •

e

'3.11..-- ApresentaçãO sintaka do pia-
no • 'gerai de. aproveitamento agro-
pecuário, tndicando finalidades de explo-
ração e etapas anuais de trabalho, cora
bone modelo elaborado pelo INCRA e
A disposi çào dos interessados; •

3.2 . -- Planejamento da are-afechais
do:

a) indicação cias respectivas divisões
da área, segando a destinação uso
econômico pretendido, pastagem, culta.
ras de Jorrageiras, lavouras etc., • de
acordo cora o programa de execução' e
respectivas etapas anuais^ de desenvolvi
cento cio planoc.

b) custos • , da • produção; custo da
jaatiel inicial, custos de • formação de
rebanho segando as etapas de sua cons-
tituição, custo estimado das perdas; .

e) estudo preigiair.ar da colocação e
comercialização da produção, preços .de
venda e matos da comercbtização (es.
=ativa.); •	 •	 • •
d) bn-srs de produção agrícola,

com tipo . de culturas, amas posSibil-
dade de colocação no mamado.

•3..3 —Organização -Ackatoistrativa.
• a) esquema operaciOnal. . organizar
são dos serviço* e setores de.trabanto;• -..--• Economia-do projeto (estia

.	 -
a) custos e receita • •
b-). custes sotaás: invon, ~yds;
4 . - custos nuitarios;
• -'receita total: • programas anuais

de produçãoe vendas	 • " "•
invessões fmandanneatos

I) investimento total e• inversõera di-
retas e indiretas.. , • 	 •

• linanciamentos;	 ".
•h) custotc.stinals efontes de finan.

Afirmam, it isenegdos sociais.
• einpreaoas diretas -mão-de-obra

b) • clanclições acolita dos assalariados,
e). níveis. salariais, a moradia, condi-

çes, sanitárias, :educação. e assistência
médico-sodal..

, 1. H. Das Propostas

gar suas propostas ate às 18 horas do melhor intereiSe da UtlaC) e' da progra,
mação fixada para a Região,.

derar, " sob _luti.'sdiçÃo ',do INCRA, que priedade em autue éreas do.. Paia, se,
sezão alienados lotes rurais com finali-
dades agropecuárias coai as- peguira/as
caracteristicas: •' •	 -

teças • de sob a. 3.000 ha;
bj, lorail zaçãoi	 .	 -
I Gleba Anapu, Rod. Transama-

sainica, Cedei Altandra —Marabá, com
área máxima de 3.000 ha. no Município
de Portei;	 •	 ••

II a.- Gleba Corumbiara; essetor - 1; 2,
6: 7 e 10.. - ao longo da BR-364, entra
as localidades de Riozinho e Marcos
Rondo& com áreas máximas de 	
2.000 ha:'

111 .-- Gleba GarçaS. ., .-Km l)I a 70,
da - BR-319, margeei esquerda, 'trecho
Porto, Velho Abonã, áreas de- 50(, a
2.000‘ ha.
•c) . . preço:	 - :-• ,• -	 •
O preço básico :da alienação será, o

VT1 imnimo fixado para a respectiva
regelo: pela . Prataria Ministerial mime-
ro, Ins de II .de abril. cie 1972, publia
cada no Diário Okiirk de 25 de abril
de 1972..

	

especificações do, projeto"	de

e) estimativa • do custo de demarca-
ção e ~era via-ria, constantes
de projetos de toteaniento elaborados
pelo INCRA.•. .	 ' •

As empresas ou pessoas %ices que
desejarem participar da concorréacia
desata receber irdormações, anteprojeto&

especificações e dentais elemen-
tos ncessários ã apresentação das pro-
poetas 'nos Jactais acima indicados, em
dias ~à e, em borario de expediente.

• • 1.	 Do Objeto
1•.2.1 --A presente concO rrência vasa

a alienação de lotes rurais de até•
lia na Faixa de, fronteira "de

Rinadania e ate 3.t100 ha em áreas Mo-
inadas ao longo- das rodovias federais
da Amazônia _legalm; eados e- demar-
cados a pessoas alças' ou _
para 'formação. de pequenas e médias
empresas rurais.' .
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INSTRUÇÃO ESPECIALINCRA
N9 04, DE 12 DE DEZEMBRO

DE 1972
Instrução Especial para alienaçãO de

áreas de terras públicas, mediante
concorrência, na Amazónia Legal.

1 - Do Objeto
O INCRA definirá topoaraficamente

áreas situadas ao longo das margens
das rodovias federais da Amazônia Le-
gal, destinadas à venda, . mediante con-
corrência pública, de áreas rurais, medi-
dos e demarcados, a pessoas físicas' ou
jurídicas, para formação de empresas
rurais.

As concorrências serão realizadas
através de Editais publicados para cada
área ou glebas de terra nos quais serão
preçisamente fixados:

ar) , localização das áreas ou glebas;
b), o valor mínimo de licitação;
c), o " custo estimativo da medição;
d) o custo estimativo da estrada de

acesso ao lote.
Aos licitantes será exigida além da

apresentação juntamente com a propos-
ta, de anteprojeto . agropecuário, para
lote empresarial, indistinto, da gleba em
licitação;

Ao licitante, só será permitida a apre-
sentação de uma única proposta, para
cada área em licitação;	 •

Não serão aceitas propostas de lici-
tantas já adquirentes de áreas em outra
gleba.

As propostas serão julgadas pelo me-
lhor atendimento a requisitos técnicos e
classificados por comparação.

II	 .Da pré-qualificação
A. Documentação relativa a per-

sonalidade física dos licitantes:
prova de identidade;

- prova de quitação com o serviço
militar;

- prova de atendimento as obriga-
ções eleitorais;
inscrição no Cadastro Geral de
Contribuintes do Ministério da
Fazenda.

' Documentação relativa a pessoa

- prova de existência legal da firma
,(contrato social ou estatutos);

- último balanço;
.-- relação de Diretores, sócios e ge-

rentes;
.- registro na junta Comercial.
2. Documentação relativa à idonei-

dade financeira dos licitantes:
prova de quitação do Imposto

ferritorlai Rural, de imóvel de sua pua,.
priedade em outras áreas do País, se
proprietário rural;

- certidão negativa dos Cartórios de
Protestos e Distribuição do Estado
onde tenha domicilio, referente aos
últimos cinco anos, com data de
expeuição não superior a 30 dias.

.- atestado de idoneidade financeira
larnecido -por Banco e indicação de
outras referências bancárias.

3. liocumentação relativa à capaci-
dade técnica dos licitantes:

comprovação de conhecimentos de
agricultura mediante atestado for•
necido -por entidade de classe,
associação profissional, cooperati-
va de produtores rurais, casa de
lavouras etc., eu por profissionais
de entidade oficial e/ou de habili-
tação profissional em 'agricultura
(agrônomos, veterinários, técnicos
agrícolas);

- comprovação da operação de ti.
• nanclamentos agropecuários, obti-

dos junto a entidades de crédito
rural, Se possuir;

prova de propriedadt de equipa-
mentos agrícolas (tratores, mamai-
nas, implementos etc.) ciou ma-

• trizes de animais de produção, se
kir o caso;

a. prova de que é ou foi proprietário
rural, arrendatário de propriedade
agrícola, gerente, - administrador ou
sócio de empreendimentos agro-
pecuário ou filho de agricultor ou
criador.

III	 Do Anteprojeto de utilização
de lote empresarial

1. Apresentação sintética do plano
geral de aproveitamento agropecuário,
Indicando:

.-- finalidades de exploração e etapas
anuais de trabalho;

2. Planejamento •
2.1 - da área, incluindo:
- indicação das respectivas divisões

da área, segundo a destinação do
uso econômico pretendido, pasta
gens, culturas de forrageiras, la•
voaras etc., de acordo com o pro-
grama de execução e respectivas
etapas anuais de desenvolvimento
do plano;

P~ custos da produção: custo do piau-
tel inicial, custos de formação do
rebanho segundo as etapas de sua
constituição, custo estimado das
perdas, conforme percentual pro-

preliminar da colocação e
ceVosátumvedeiro;cialização da produção; pre-
ços de venda e custos da comer,

cialização (estimativ'a).
- Indicação da Produção agrícola,

com tipo de culturas, áreas e pos
sibilidades de colocação no meia
cado. '	 •

2.2 -- Organização Ariministrativa
- esquerlia operacionais oratuusasãO

dos serviços e setores de trabalho.
2.3	 Economia do projeto ,(estima-

tiva),
- custos	 receita:
a, custos totais: fixos, variáveis.
s, custos unitários
• receita total: programas anuais da

produção e vendas.
as, Inversões e financiamentos:
.. Investimento total e inversões dire-i

tas e indiretas.
- Financiamentos:
s. custos anuais e fontes de finan-

ciamentos.
3. Aspectos e benefícios sociais:

empregos diretos: mão-de-obra
fixa

is condições sociais dos assalariados.
• uiveis salariais, moradia, condições

medico-social;

IV	 Da Concorrência
1. Em prazo a ser fixado e que

antecederá a data do recebimento das
propostas, a Comissão de Licitação
designada, colocará à disposição dos in-
teressados os elementos básicos de defi-
nição topográfica de cada gleba e rea-
pectivos lotes em licitação, bem como
fornecerá os esclarecimentos devidos.
quanto às condições de concorrência,
custo da medição da área da infra-
estrutura viária e terra nua, respectivas
formas de pagamento e demais informa-
ções existentes sobre a área ou gleba em
licitação.

2. As propostas serão recebidas.
abertas e julgadas, segundo os termos
fixados no Edital publicado e uma vez
aprovada a concorrência, os candidatos
habilitados serão convocados segunda
ordem de classificação.

No ato da assinatura do contrato,
cada contratante fará a complementação

do depósito-caução efetuado para paga. -
mento à vista.

O preço da demarcação e medição,
bem como da estrada de acesso à área
poderá ser pago diretamente pelo licia
tante a empreiteiros cadastrados no ....
INCRA.

No caso de o INCRA executar estes
serviços, o- licitante pagará aos preços,.
de execução apurados para a respectiva
área.

3. As propostas dos candidatos préa
qualificados serão julgadas, preliminar,
mente, quanto ao mérito técnico da
análise do anteprojeto proposto sendo.
em segundo lugar, classificadas quanto
ao preço ofertado para terra nua.

V	 Disposições Gerais
1. Aos detentores de benfeitorias serã

dada preferência para aquisição dos
respectivos lotes e, neste caso, o preço
da terra, correspondera ao de maior
valor obtido na licitação do lote.

2. O INCRA indicará representaria
tas seus com poderes para fiscalizar o
cumprimento dos contratos firmados.

3. O não cumprimento do contrato,
o abandono da área do lote, decorridos .
12 meses de assinatura do contrato, ou
a não execução do anteprojeto proposto
no prazo máximo de 5 anos, determinam
o rompimento do contrato e conseqüente
perda do lote. Neste caso o INCRA
procederá à nova concorrência relativa
ao lote, benfeitorias, ressalvados os dia
reitos previstos no próprio contratado, e
a restituição dos pagamentos efetuados
pelo adquirente, nos valores apurados
em concorrência pública.

4. O INCRA fornecerá- formulário
sumário para preenchimento pelo candid
dato, contendo os elementos necessários
a formulação do projeto básico de exa
ploração do lote. José Francisco de
Moura Cavalcanti, Presidente do ....
INCRA.

Oficio n° 113

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL  DE

PROFISSIONAIS DE R E L A-
ÇÕES PÚBLICAS DO ESTADO,
DA GUANABARA

AVISO
O Conselho Regional de Profissio-

nais de Relações Públicas da Guana-
bara, ern. sua trigésima sétima- reunião
ordinária realizada, no dia 4 de de,
zembro de 1972 em sua sede Provisó-
ria na sobreloja do Edifício do Minis-
tério do Trabalho e Previdüncia So-
cial, nos termos da legislação em vi-
gor (artigo 13 do Decreto n° 63.283,
de 26 de setembro de 1968), concedeu
por unanimidade registro aos profis-
sionais .a seguir relacionados som o
respectivo número:	 regzstrado na
DRT Edilberto Ferreira de Abreu
(n° 66); Proviszonamento (artigo lã
do Decreto n° 63.283, de 26 de setem-
bro de 1968) - Fernando Pimenta (n.R
248), Antonio Bertino Bertolino (nú-
mero 249), Wanda Nery Curnplido (no.
250), Alípio Monteiro (n° 251), Munir
Beaklini (n° 252), Anna Botelho Ben-
jamim - Professora (n° 247). Acha-
vam-se presentes os Conselheiros Ro-
berto Doring (Presidente), Oberon
Bastos de Oliveira (Tesoureiro)', Eval-
do Simas Pereira, Maurillo Augusto
Silva, Maria Lucia Rollim Barcelos,
Roberto Carlos do Vale Ferreira, Ari-
des Visconti (Suplente) João da Silva
Monteiro (Suplente), Maria Auxilia-
dora Fernandes Cascão (Suplente) e
limo Alcyr Buss (Secretariou a reu-
nião).	 .

Rio de Janeiro, 4 de dezembro da
1972. - limo Alcyr Buss.
(N° 048.632 - 7-12-72 - Cr$ 30,00).

6.2 A Comissão, após a análise das
propostas apresentadas, redigirá relató-
rio conclusivo sobre a Concorrência que
será submetido à aprovação do Sr. Pre-
sidente do INCRA.

6.3 Serão classificadas em ordem
decrescente as propostas que apreeen-
tarem melhores condições, observados os
seguintes critérios:

1. aproveitamento agropecuário;
2. preço;	 •
3. recursos financeiros a serem in-

vestidos.	 •
6.4 Serão desclassificadas as propos-

tas que não satisfizerem(a, as condições
deste Edital ou contiverem condições
nele não previstas, a critério da Comis-
são julgadora.

6.5 As decisões da Comissão de
Concorrência somente serão considera-
das definitivas após aprovação do
Sr. Presidente do INCRA.

6.6 A apresentação da proposta
implica automaticamente na submissão a
tocias as condições do Edital e da Ins-
truçao Especial 1NC.RA n9 04-72..

7. Do Contrato
7.1 Este Edital fará parte integran-

te do contrato.,
7.2 Efetivada . e• aprovada a con-

corrancia, será expedido o título de pro-
priedade ao vencedor, mediante paga-
mento à vista.

1.3 Ao licitante vencedor é deferido
o prazo de 20 (vinte) dias para assi-
natura do contrato, contados da data
em que for notificado para tal fim, se
se recusar ou nao comparecer para a
assinatura, será a área alienada ao lici-
tante segundo colocado, e assim, suces-
sivamente a juizo do br. Presidente do

8. Da Caução
8.1 Para garantia da fiel execução

dos compromissos assumidos, quando da
assinatura do contrato, o licitante vence-
sor, apresentara comprovante do depo-
sito ou recolhimento da importância de

vrés por cento) do preço básico
fixado para a respectiva região, efetiva-
do em qualquer órgão local do INCRA,
mencionados no item 1 deste Edital.
• 8.2 O INCRA não pagará juros,

nem correção monetária, Sobre as cau-
oes depositadas para participação da
concorrencia.

a. Disposições Finais

9.1 O INCRA exercerá a vigilância
para a perfeita execuçao do contrato e
cumprimento de suas cláusulas.

9.2 I\la hipótese de inadimplência
que enseje a resolução do contrato, pro-
ceoerá o INCRA nova concorrência re-
lativa ao lote e benfeitorias, restituindo
os pagamentos efetuados peio adquiren-
te, nos exatos valores apurados nesta
nova licitação.

9.3 ‘..) fiaiCRA fornecerá aos in-
teressados modelo de projeto para expio,
raça° do lote e prestará todas as intor
inaçdes desejadas, através dos seus
org,los locais em todo o território na-
cional, em como manta dos loteamentos
nas Coordenadorias Regionais sediadas
nas capitais dos Estados.

9.4 O iNCRA promoverá novas li-
citações para outras glebas, com editais
e avisos específicos através da .fin-
prensa.

9.5 0 INCRA se reserva o direito,
a seu exclusivo critério, de anular em
todo ou em parte esta concorrência, nãt,
gerando tal providência qualquer in-
denização aos licitantes, exceto a resti-
tuição da caução.

, A Comissão. 'PREÇO DESTE, EXEMPLAR: Cr$ 0,50


